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Por	Redação	Onze	Casais	em	qualquer	tipo	ou	etapa	de	relacionamento	podem	esbarrar	no	tabu	de	não	falar	abertamente	sobre	saúde	financeira.	A	desculpa	para	isso	muitas	vezes	passa	pela	correria	do	dia	a	dia,	mas	no	fundo	algo	cultural	impede	que	dentro	de	um	relacionamento	as	finanças	sejam	tratadas	como	se	deve:	em	conjunto.Nesse
sentido,	o	autor	Gustavo	Cerbasi	resolveu	tratar	o	tema	no	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”.	O	título	já	indica	onde	o	escritor	quer	chegar	com	o	seu	livro	que	apresenta	uma	série	de	argumentos	desmistificando	o	assunto	para	depois	apresentar	instruções	de	como	ter	uma	parceria	de	sucesso	como	casal.No	texto	são	encontradas	muitas
dicas	que	mostram	como	as	diferenças	devem	ser	trabalhadas	para	não	se	tornarem	dificuldade	para	o	crescimento	financeiro,	como	também	mostra	que	estas	diferenças	podem	ser	igualmente	importantes	à	medida	que	se	complementam	e	possam	atuar	em	conjunto.Em	seu	site	pessoal,	Cerbasi	disponibiliza	planilhas	que	auxiliam	no	orçamento
doméstico	e	no	planejamento	financeiro.	Estas	ferramentas	são	de	grande	utilidade	para	os	casais	que	visam	seguir	passos	para	enriquecer	juntos.Está	gostando	da	leitura?	Continue	com	a	gente	que	a	Onze	irá	mostrar	agora,	com	base	no	livro	de	Cerbasi,	como	casais	inteligentes	enriquecem	juntos.	Acompanhe!Casais	inteligentes	enriquecem	juntos:
5	dicas1	–	DiálogoO	dinheiro	é	um	grande	causador	de	desgastes	na	vida	de	um	casal.	E	não	é	só	pela	ausência,	mais	dinheiro	também	pode	significar	desavenças.Quando	o	dinheiro	falta	as	queixas	quanto	à	qualidade	de	vida	se	acentuam	e	a	falta	de	carinho	começa	a	abrir	brechas	no	relacionamento.	Se	o	dinheiro	sobra,	porém	não	é	bem
administrado	ou	os	gastos	excessivos	de	um	dos	membros	incomoda,	aparecem	motivos	para	brigas.	Enfim,	quando	os	dois	pólos	não	estão	na	mesma	sintonia	fica	difícil	o	diálogo.O	ideal	para	que	isso	não	aconteça	é	que	um	dos	membros	tenha	mais	experiência	com	finanças	e	auxilie	o	parceiro	ou	a	parceira	a	conversar	mais	sobre	o	assunto.	Porém
se	ambos	não	têm	o	hábito	de	falar	sobre	dinheiro	um	problema	pode	se	instalar.Por	isso	habituar-se	a	falar	sobre	o	tema	é	benéfico	tanto	o	desenvolvimento	de	uma	rotina	de	planejamento	financeiro	familiar,	como	para	evitar	que	dívidas	e	mais	dívidas	apareçam	e	o	casal	se	afaste.2	–	Planos	em	conjuntoA	união	é	o	bem	mais	valioso	que	duas
pessoas	podem	ter.	Por	isso	não	faz	sentido	que	um	casal	não	seja	unido	também	na	hora	de	pensar	nas	finanças.	Contudo	é	comum	que	só	um	dos	membros	seja	encarregado	por	pensar	nisso,	ou	que	embora	juntos	ambos	desenvolvam	objetivos	separados.Para	evitar	isto	e	fortalecer	a	união	do	casal	é	essencial	a	construção	de	planos	em	conjunto.
Com	duas	fontes	de	renda,	mesmo	que	desiguais,	o	ideal	é	traçar	metas	que	aliem	os	ganhos	dos	dois	com	projetos	em	comum.	Lutar	para	conseguir	alcançar	uma	fonte	de	renda	permanente	que	possibilite	voos	maiores	é	o	primeiro	passo.Pensar	em	um	imóvel	dos	sonhos	aparece	como	opção.	Um	imóvel	pode	ter	características	suficientes	para
agradar	a	ambos:	localização,	cômodos,	serviços	etc.	Viagens,	abrir	um	negócio,	pensar	no	futuro	dos	filhos	e	das	pessoas	queridas,	tudo	isso	pode	fazer	parte	de	objetivos	em	comum.Assim,	conseguimos	ver	como	os	planos	em	conjunto	fortalecem	um	casal,	pois	alimentam	sonhos	e	fazem	com	que	ambos	trabalhem	para	que	aconteçam.	Por	outro
lado,	isto	não	deve	ser	motivo	para	que	planos	pessoais	sejam	esquecidos.3	–	Ajuda	mútuaComo	sabemos,	casais	inteligentes	enriquecem	juntos.	E	um	segredo	para	isso	é	a	ajuda	mútua.	Esta	se	revela	não	só	pela	união	e	apoio	de	um	ao	outro.	Juntar	os	patrimônios	também	faz	parte	do	processo.Nem	sempre	as	rendas	são	iguais,	sendo	na	maioria	das
vezes	discrepantes.	Apesar	disso	a	renda	conjunta	deve	ser	vista	como	mais	um	passo	para	o	fortalecimento	da	união	e	para	a	construção	de	riqueza	permanente.	O	dinheiro	unido	ajuda	a	buscar	melhores	oportunidades,	inclusive	de	investimentos.Este	equilíbrio	formado	por	ajuda	mútua	possibilita	o	pagamento	de	contas,	poupar	e	investir,	e	deve	ser
feito	sem	desconsiderar	a	autonomia	de	cada	um.	Por	isso,	aconselha-se	separar	duas	partes	iguais	da	renda	para	cada	um	desfrutar	como	bem	entender.	Assim,	a	renda	unida	principal	está	destinada	para	as	contas	e	empregada	em	algo,	mas	ainda	o	casal	consegue	gastar	com	particularidades.4	–	Sem	segredosA	infidelidade	financeira	é	um	grande
problema	que	pode	se	instalar	entre	um	casal.	Muitos	casos	acontecem	de	pessoas	que	fazem	dívidas	e	escondem	do	parceiro.Os	motivos	podem	ser	diversos	e	o	problema	precisa	ser	encarado	em	conjunto	assim	que	a	situação	é	revelada.	Mas	a	primeira	medida	a	ser	tomada	é	separar	as	contas	para	que	uma	pessoa	não	drene	os	esforços	financeiros
da	outra.Assim	que	a	situação	é	estabilizada,	o	projeto	do	casal	deve	voltar	como	o	planejado,	todavia	o	melhor	é	antever	quaisquer	problemas.5	–	Fundos	separados	para	emergências	e	gastosTodo	casal,	principalmente	com	uma	família	formada,	deve	ter	recursos	separados	para	imprevistos	e	gastos	emergenciais.	Recomenda-se,	pensando	em
manter	o	orçamento	estabilizado,	que	uma	reserva	tenha	em	média	o	valor	por	volta	de	seis	meses	de	despesas	familiares.Para	ter	esse	dinheiro	reservado,	mas	não	parado,	o	ideal	é	buscar	investimentos	que	tenham	liquidez	diária.	Hoje,	muitos	investimentos	em	renda	fixa	rendem	mais	do	que	a	poupança	e	oferecem	essa	possibilidade	de	saque,	um
exemplo	são	os	títulos	públicos	do	Tesouro	Direto.Conseguiu	aprender	o	porquê	casais	inteligentes	enriquecem	juntos?	Além	do	diálogo	e	da	união	os	investimento	à	longo	prazo	são	imprescindíveis	e	a	Onze	lhe	ajuda	com	ferramentas	exclusivas	para	isto.	Conheça	a	Onze!	Segundo	livro	publicado	pelo	consultor	financeiro	Gustavo	Cerbasi,	“Casais
inteligentes	enriquecem	juntos”	(2004),	foi	a	obra	que	impulsionou	sua	carreira,	o	consolidando	como	a	maior	referência	em	finanças	pessoais	do	Brasil.	Com	mais	de	1,5	milhão	de	cópias	vendidas,	o	título	foi	adaptado	para	o	cinema,	servindo	de	inspiração	para	“Até	que	a	sorte	nos	separe“,	trilogia	assistida	por	mais	de	11	milhões	de	espectadores.	O
sucesso	do	livro	está	justamente	em	sua	temática	pioneira:	a	importância	da	discussão	do	dinheiro	entre	o	casal	e	o	planejamento	das	finanças	familiares	para	que	se	construa	a	riqueza	em	conjunto.	Caso	as	finanças	pessoais	sejam	um	tema	de	seu	interesse,	te	convido	a	seguir	a	leitura.	Além	de	uma	apresentação	mais	detalhada	sobre	esse	bestseller
de	finanças,	ao	longo	deste	artigo	você	terá	acesso	a	7	importantes	lições	apresentadas	por	Gustavo	Cerbasi	—	apenas	uma	amostra	do	rico	conteúdo	que	levou	“Casais	inteligentes	enriquecem	juntos”	a	se	tornar	uma	das	obras	indispensáveis	do	gênero.	Enquanto	especialista	em	finanças	pessoais,	em	“Casais	inteligentes	enriquecem	juntos“,	Gustavo
Cerbasi	ensina	qual	a	importância	e	como	estruturar	um	planejamento	financeiro	familiar.	Preenchendo	o	que	até	então	era	uma	lacuna	na	literatura	de	finanças,	o	escritor	explora	a	dificuldade	dos	casais	de	tocarem	em	um	tema	sensível	como	a	saúde	financeira	—	o	qual,	em	última	instância,	pode	até	mesmo	afastá-los.		A	partir	desse	norte,
demonstra	a	necessidade	de	se	conversar	abertamente	sobre	o	dinheiro,	para	que	seja	possível	alcançar	objetivos	em	conjunto,	e	o	principal:	garantir	um	futuro	confortável	e	próspero	para	os	dois	e	para	as	próximas	gerações.		Para	que	isso	possa	vir	a	ser	uma	realidade,	ao	longo	da	obra,	o	especialista	dá	dicas	valiosas	de	como	poupar,	adquirir
inteligência	financeira	para	saber	gastar	de	maneira	consciente,	estabelecer	metas	e	prioridades,	e	por	onde	começar	a	investir	para	alcançar	a	sonhada	independência	financeira.		Maior	referência	em	finanças	pessoais	do	Brasil,	Gustavo	Petrasunas	Cerbasi	é	reconhecido	sobretudo	por	sua	vasta	bibliografia.	Além	de	escritor,	atua	também	como
consultor	financeiro,	empreendedor,	influenciador	digital,	palestrante	e	professor.	Com	25	anos	de	trajetória	no	mercado	financeiro,	seu	currículo	acumula	uma	rica	experiência	acadêmica	e	profissional.	Em	sua	formação,	constam	um	mestrado	em	Administração	pela	Faculdade	de	Economia	e	Administração	da	Universidade	de	São	Paulo,	além	de
especializações	em	Finanças	pela	Stern	School	of	Business,	da	Universidade	de	Nova	York,	e	pela	Fundação	Instituto	de	Administração	(FIA).	Considerado	um	dos	100	brasileiros	mais	influentes	pela	revista	Época,	Gustavo	Cerbasi	já	escreveu	16	títulos	sobre	educação	financeira.	Juntos,	seus	livros	já	venderam	mais	de	3	milhões	de	cópias	dentro	e
fora	do	país.		Seu	sucesso,	contudo,	não	se	deve	exclusivamente	a	seus	leitores.	Seguido	por	mais	de	2,6	milhões	de	pessoas	nas	redes	sociais,	Gustavo	Cerbasi	também	é	um	dos	influenciadores	de	finanças	mais	queridos	do	Brasil.	Além	disso,	com	mais	de	20	mil	alunos	formados,	seu	curso	online	“Inteligência	Financeira”	é	um	dos	mais	renomados
programas	de	treinamento	e	formação	de	consultores.		Fora	das	telas	é,	ainda,	um	dos	palestrantes	de	finanças	mais	requisitados	do	Brasil.	Suas	palestras,	treinamentos	e	consultorias	já	foram	assistidos	por	mais	de	2	milhões	de	brasileiros,	em	mais	de	200	cidades	diferentes.		O	sucesso	de	“Casais	inteligentes	enriquecem	juntos”	está	justamente	em
seu	poder	de	mudar	vidas	e	consolidar	os	laços	que	unem	duas	pessoas.	Isso	se	dá	porque	nada	exposto	no	livro	está	no	campo	da	utopia,	tudo	pode	ser	posto	em	prática,	independentemente	do	perfil	dos	leitores	ou	da	longevidade	da	relação.			O	livro	não	vende	fórmulas	mágicas,	mas	mostra	como	enriquecer	é	possível	quando	há	planejamento,
comprometimento,	companheirismo	e	constância	para	se	alcançar	objetivos	em	comum.	Para	dar	um	gostinho	do	que	você	encontrará	em	suas	páginas,	abaixo	deixamos	uma	lista	com	7	ensinamentos	e	lições	do	bestseller:	Por	mais	que	um	casal	possa	se	parecer	em	diversos	aspectos,	o	casamento	é	a	soma	de	duas	personalidades	distintas.	Para	que
possa	ser	feito	um	planejamento	em	comum,	é	preciso,	portanto,	conhecer	a	si	mesmo	e	ao	parceiro,	para	identificar	as	limitações	e	sonhos	de	cada	um.	Não	se	trata	de	ceder,	mas	de	somar	forças.		Descobrir	como	cada	uma	das	partes	se	comporta	em	relação	ao	dinheiro	permitirá	que	um	ajude	o	outro	a	superar	suas	fraquezas	pessoais,	em	nome	de
objetivos	maiores	em	comum.	Ao	desconhecer	o	perfil	financeiro	um	do	outro,	por	outro	lado,	as	chances	de	que	as	realizações	de	ambos	fiquem	pelo	caminho	são	grandes.	Para	que	isso	não	fique	no	campo	subjetivo,	Cerbasi	dá	aquele	empurrãozinho	e	auxilia	o	leitor	a	se	reconhecer.	Para	isso,	elenca	cinco	tipos	de	perfis	financeiros:	Poupadores;
Gastadores;	Descontrolados;	Desligados;	Financistas.	Por	mais	que	os	nomes	entreguem,	em	boa	parte,	qual	o	norte	de	cada	um	desses	perfis,	é	preciso	conhecer	suas	especificidades	mais	a	fundo,	para	que	o	casal	encontre	meios	de	equilibrar	os	pontos	fortes	e	fracos	de	cada	um	deles.	Mas	não	se	preocupe,	abaixo	vamos	falar	sobre	eles:	Podendo
ser	taxado	de	avarento,	esse	perfil	tem	por	meta	poupar	o	máximo	de	renda	que	pode	para	alcançar	objetivos	no	futuro.		Seus	pontos	fortes	são	a	disciplina	e	a	capacidade	de	economizar.	Como	ponto	negativo	tendem	a	ter	uma	vida	mais	restrita	e	privada	de	experiências.	De	maneira	antagônica	ao	poupador,	o	gastador	foca	em	aproveitar	o	hoje	em
detrimento	do	futuro.	Normalmente,	compromete	toda	a	renda	que	ganha	com	o	presente.	Entre	seus	pontos	fortes	estão	a	falta	de	rotina	e	a	mente	aberta	para	novas	tendências.	Entre	os	pontos	negativos,	estão	a	insegurança	quanto	ao	futuro,	a	dependência	do	emprego	atual	e	a	aversão	às	contas	e	ao	planejamento.	É	o	perfil	que	não	tem	controle
algum	sobre	suas	finanças.	Não	sabe	o	que	entra	ou	sai	da	conta	e	sempre	estoura	o	cartão	de	crédito,	mesmo	que	pense	estar	cortando	custos.	Não	possui	pontos	fortes.	Os	pontos	fracos,	em	compensação,	vêm	em	punhados:	indisciplina,	desordem,	propensão	a	conflitos	e	endividamento.	Despreocupados,	tendem	a	poupar	o	que	sobra,	mas	apenas
quando	sobra.	Costumam	ter	alguma	economia,	mas	sem	nenhum	controle	e	nenhum	planejamento	futuro.	Como	ponto	forte,	sempre	encontram	espaço	para	reduzir	gastos,	se	for	preciso.	Como	pontos	fracos,	não	costumam	ter	objetivos	claros	em	mente	e	têm	dificuldades	em	seguir	planos	que	exigem	muito	esforço.	Ainda	menos	maleáveis	que	os
poupadores,	além	de	poupar,	os	financistas	buscam	eficiência	rigorosa	no	controle	dos	gastos	e	entendem	de	finanças	e	investimentos.	Como	pontos	fortes,	possuem	facilidade	de	desenvolver	planejamentos	e	sabem	maneiras	de	empregar	o	dinheiro.	Como	pontos	fracos,	podem	acabar	se	tornando	o	chato	da	família.	Ao	fim,	brincando	com	a	ideia	de
horóscopo,	o	autor	prevê	o	que	os	casais	podem	esperar	do	futuro	juntos	com	base	na	forma	como	cada	um	encara	o	dinheiro.	Ao	fazer	essa	soma,	torna-se	mais	fácil	para	o	casal	encontrar	o	equilíbrio	necessário	entre	os	planos	futuros	e	a	manutenção	de	um	bom	padrão	de	vida	presente.	Não	há	como	chegar	a	algum	lugar	sem	saber	para	onde
queremos	ir	e,	tampouco,	sem	especificar	o	trajeto	que	nos	levará	até	o	ponto	de	chegada.	Desenvolver	um	planejamento	financeiro	é	o	único	modo	viável	de	ter	controle	das	finanças	e	de	poder	observar	o	quão	perto	estamos	de	nossas	metas.	Ver	que	estamos	saindo	do	lugar	também	é	um	incentivo	maior	para	resistir	às	tentações	de	curto	prazo	e
tomar	melhores	decisões.	Ao	final,	construir	riqueza	não	depende	tanto	do	que	ganhamos,	mas	sim	da	forma	como	gastamos.	Para	ajudar	neste	processo,	o	livro	conta	com	um	teste	prático,	para	que	o	leitor	tenha	uma	ideia	mais	clara	de	como	estão	suas	tomadas	de	decisão	e	qual	o	seu	potencial	de	poupar	dinheiro.	Tudo	na	vida	se	torna	mais	fácil
em	equipe.	Essa	máxima	vale	para	atividades	rotineiras,	bem	como	para	a	realização	de	grandes	sonhos.	Contudo,	isso	só	funciona	de	verdade	quando	todas	as	partes	envolvidas	trabalham	de	maneira	alinhada,	olhando	para	o	mesmo	horizonte.	Mais	do	que	estreitar	os	laços,	expor	os	sonhos	e	juntar	forças	para	alcançá-los	faz	com	tudo	seja	mais
acessível.	Por	isso	é	tão	importante	que	o	casal	tenha	objetivos	futuros	definidos	e	alinhados,	e	mesmo	metas	de	curto	prazo:	como	realizar	uma	viagem	dos	sonhos.	Não	quer	dizer,	no	entanto,	que	as	individualidades	e	metas	pessoais	devem	ser	ignoradas.	É	normal	que	pessoas	diferentes	também	tenham	objetivos	pessoais.	Nesses	casos,	cabe	ao
parceiro	o	papel	de	incentivador.	No	que	tange	ao	nosso	comportamento	com	dinheiro,	muito	do	nosso	perfil	se	deve,	inconscientemente,	à	forma	como	nossos	pais	lidavam	com	o	assunto.	Desse	modo,	com	a	chegada	de	uma	criança,	mais	do	que	um	planejamento	ainda	mais	minucioso,	o	casal	tem	que	ter	o	cuidado	de	demonstrar	desde	cedo	a
importância	de	saber	lidar	de	maneira	saudável	com	o	dinheiro.		Aqui	não	vale	o	“faço	o	que	eu	digo,	não	o	que	faço”.	As	dicas	são	importantes,	mas	os	exemplos	são	ainda	mais.	Uma	boa	forma	de	estimular	os	filhos	a	terem	um	bom	comportamento	com	dinheiro,	por	exemplo,	é	levá-los	às	compras	para	mostrar	na	prática	o	valor	de	cada	coisa.	As
pessoas	tendem	a	ignorar	as	dicas	mais	óbvias,	mas	atenção:	só	é	óbvio	aquilo	que	é	comprovadamente	importante.	Dito	isso,	Cerbasi	diz	que	o	único	modo	para	poupar	é	fazer	sobrar	dinheiro.	Nada	novo	aqui,	certo?	O	complicado,	porém,	é	ter	a	disciplina	necessária	para	colocar	isso	em	prática.	Nesse	ponto,	o	autor	apresenta	seu	próprio	modo	para
resistir	às	tentações	e	manter	a	constância,	sem	sentir	que	está	se	privando	de	nada.	Em	sua	planilha	de	orçamento	doméstico,	ele	cruza	dois	indicadores:	os	juros	recebidos	dos	investimentos	e	o	quanto	falta	para	alcançar	sua	meta.	Ao	perceber	que	seus	ganhos	aumentam	continuamente	e	que	o	seu	sonho	se	aproxima,	fica	mais	fácil	se	manter	fiel
ao	seu	planejamento.		Vale	frisar	que	essa	foi	a	forma	encontrada	pelo	autor.	Cada	pessoa	precisa	definir	suas	próprias	estratégias	personalizadas,	tendo	o	cuidado	de	que	elas	sejam	estruturadas	o	bastante	para	mantê-las	na	linha.	Avançar	costuma	ser	menos	penoso	quando	não	nos	damos	conta	da	rotina.	Nesse	sentido,	não	é	incomum	que	casais
que	estejam	juntos	há	muito	tempo	acabam	falhando	em	manter	objetivos	de	longo	prazo,	ao	perceberem	que	estão	vivendo	a	mesma	vida	por	anos.		É	por	isso	que	se	faz	necessário	celebrar	toda	e	qualquer	conquista	realizada	em	conjunto.	A	reforma	da	casa	foi	concluída?	Por	que	não	sair	para	jantar	ou	ir	para	a	praia	para	comemorar?		Ao	fim,	nada
nos	impulsiona	mais	em	direção	a	um	grande	objetivo	futuro	do	que	contemplar	a	realização	presente	de	alguma	meta,	seja	ela	do	tamanho	que	for.	O	incentivo	para	que	se	converse	abertamente	sobre	dinheiro	dentro	do	relacionamento	é	certamente	o	principal	conselho	que	se	pode	absorver	após	completar	a	leitura	de	“Casais	inteligentes
enriquecem	juntos”.	Todos	os	demais	ensinamentos	partem	desse.	Não	é	de	se	estranhar	que	o	assunto	seja	mencionado	logo	de	cara,	na	introdução	do	livro.		Para	o	escritor,	grande	parte	dos	problemas	de	relacionamento	começam	por	causa	do	dinheiro.	O	grande	erro,	segundo	ele,	é	que	os	casais	não	têm	o	costume	de	conversar	sobre	finanças	de
maneira	preventiva.	Quando	tocam	no	assunto,	é	porque	surgiu	algum	problema.	Nessa	altura,	como	é	de	se	imaginar,	o	tom	da	conversa	já	não	é	dos	mais	amigáveis.	O	primeiro	passo	para	alcançar	um	futuro	rico	para	a	família	é	falar	sobre	a	matéria-prima	da	riqueza:	o	dinheiro.	Não	há	outro	meio	e	não	há	motivos	para	que	isso	seja	tabu.	Talvez	o
título	da	obra	já	seja	instigante	suficiente	para	lê-la.	Afinal,	quem	entra	em	um	relacionamento	sério,	tem	o	objetivo	de	compartilhar	uma	vida	de	prazer	com	quem	se	ama.	Nada,	porém,	surge	em	um	passe	de	mágica.	Manter	um	padrão	de	vida	e	alcançar	metas	exige	muito	diálogo,	preparação	e	auto-controle.	Muito	além	de	ensinamentos	preciosos
para	criar	um	planejamento	financeiro	familiar	e	alcançar	a	independência	financeira,	a	obra	demonstra	na	prática	e	por	meio	de	exemplos	como	o	casal	pode	chegar	lá.	Para	isso,	o	escritor	apresenta	diferentes	estratégias	—	com	base	em	distintas	fases	do	relacionamento	—	para	que	os	parceiros	consigam	lidar	com	a	administração	das	finanças	do
lar	de	forma	que	se	garanta	um	futuro	próspero,	sem	sacrificar	a	qualidade	de	vida	no	presente.	Mais	que	conselhos,	o	livro	é	repleto	de	exemplos,	testes	e	planilhas	de	cálculo	para	que	o	leitor	possa	colocar	em	prática	tudo	aquilo	que	vai	aprendendo	conforme	avança	na	leitura.		Se	você	compartilha	o	sonho	de	alcançar	a	liberdade	financeira,	saiba
que	o	primeiro	passo	para	alcançá-lo	está	na	organização	das	finanças	domésticas	e	pessoais.	Parafraseando	uma	das	passagens	de	“Casais	inteligentes	enriquecem	juntos”:	não	há	truque	algum	para	o	sucesso	financeiro.	É	preciso	planejamento,	disciplina	e	persistência.	Mais	que	isso:	é	necessário	buscar	a	educação	financeira.	Caso	queira	saber
mais	sobre	o	assunto,	recomendamos	fortemente	todas	as	16	obras	de	Gustavo	Cerbasi.	Mas	você	não	precisa	parar	nelas.	Se	as	finanças	pessoais	são	assunto	de	seu	interesse,	saiba	que	o	autor	também	é	professor	da	Finclass.		Quem	assina	nossa	plataforma	tem	acesso	exclusivo	ao	curso	“Inteligência	Financeira”,	onde	Gustavo	Cerbasi	apresenta
seu	método	para	potencializar	investimentos	e	impulsionar	o	crescimento	do	patrimônio	de	modo	constante.	Te	vemos	lá!	O	livro	ensina	como	casais	podem	ficar	ricos	juntos.	Mostra	a	importância	de	unir	forças	na	vida	financeira.	Assim,	fazendo	escolhas	inteligentes,	eles	atingem	o	sucesso	monetário.	Ele	traz	dicas	de	como	planejar	gastos	e
investimentos	a	dois.	Destaca	a	relevância	de	serem	parceiros	nas	decisões	de	dinheiro.	E	mostra	caminhos	para	a	estabilidade	económica	através	de	conselhos	práticos.	Com	dicas	de	fontes	seguras,	oferece	um	roteiro	para	quem	quer	crescer	financeiramente	com	seu	par.	Principais	pontos	deste	artigo:	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos
Enriquecimento	Financeiro	em	Casal	Segredos	para	Prosperidade	Financeira	em	Casal	Dicas	do	Livro	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos	Melhores	Práticas	Financeiras	para	Casais	Relacionamento	e	Prosperidade	Financeira	Casamento	e	Sucesso	Financeiro	Parceria	Financeira	Conjugal	Inteligência	Financeira	para	Casais	A	Importância	do
Planejamento	Financeiro	em	Conjunto	Para	casais,	planejar	juntos	as	finanças	é	muito	importante.	Isso	ajuda	a	atingirem	a	prosperidade	financeira.	Ao	definir	metas,	criar	um	orçamento	e	tomar	decisões	juntos,	é	possível	alcançar	os	objetivos.	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	fala	sobre	isso.	Ele	dá	dicas	de	como	gerenciar	o	dinheiro
de	maneira	eficiente.	Quando	casais	planejam	as	finanças	juntos,	evitam	conflitos	sobre	dinheiro.	Eles	conversam	e	decidem	juntos	quais	são	suas	metas	financeiras.	Isso	ajuda	a	ter	clareza	e	um	plano	para	alcançá-las.	Ter	um	objetivo	comum	é	bom	para	a	prosperidade	do	casal.	O	Livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	“Os	casais	inteligentes
sabem	que	trabalhar	juntos	é	fundamental.	Isso	ajuda	na	saúde	financeira	e	em	um	relacionamento	melhor.	Planejar,	definir	metas	e	agir	em	conjunto	são	chaves	para	a	estabilidade	e	um	futuro	próspero.”	–	Autor	desconhecido	O	livro	mostra	como	é	importante	os	dois	participarem	das	decisões	financeiras.	Ele	fala	sobre	fazer	um	orçamento,	cuidar
das	dívidas,	economizar	e	investir	juntos.	Com	dicas	e	exemplos	reais,	o	livro	ajuda	casais	a	controlarem	suas	finanças.	Ele	também	mostra	como	uma	boa	comunicação	no	relacionamento	afeta	as	finanças	positivamente.	Seguindo	as	dicas	do	livro,	casais	fortalecem	sua	parceria	financeira.	Eles	podem	construir	um	futuro	financeiro	sólido	juntos,
superando	os	desafios.	Benefícios	do	Planejamento	Financeiro	em	Conjunto:	Tomada	de	decisões	mais	conscientes	e	alinhadas:	Casais	que	decidem	juntos	consideram	diferentes	vistas.	Isso	ajuda	a	tomar	decisões	mais	conscientes.	Criação	de	um	orçamento	familiar:	Ter	um	orçamento	ajuda	a	controlar	os	gastos.	Assim,	o	casal	segue	na	mesma
direção	financeira.	Distribuição	equitativa	das	responsabilidades	financeiras:	Ao	dividir	responsabilidades,	ninguém	se	sobrecarrega.	Isso	fortalece	a	união	do	casal.	Maior	motivação	e	comprometimento:	Trabalhar	juntos	por	metas	comuns	motiva	o	casal.	Eles	ficam	mais	comprometidos	em	ter	sucesso	financeiro.	Planejar	as	finanças	juntos	é
importante	para	construir	uma	vida	financeira	próspera.	Fortalece	a	parceria	do	casal.	Ajuda	a	gerenciar	o	dinheiro	de	forma	eficiente	e	a	alcançar	a	estabilidade	financeira.	Benefícios	do	Planejamento	Financeiro	em	Conjunto	Descrição	Tomada	de	decisões	mais	conscientes	e	alinhadas	Ao	tomar	decisões	financeiras	em	conjunto,	os	casais	podem
considerar	diferentes	perspectivas	e	tomar	decisões	mais	informadas	e	conscientes.	Criação	de	um	orçamento	familiar	Estabelecer	um	orçamento	familiar	é	essencial	para	controlar	os	gastos	e	garantir	que	o	casal	esteja	trabalhando	em	direção	aos	mesmos	objetivos	financeiros.	Distribuição	equitativa	das	responsabilidades	financeiras	Ao	dividir	as
responsabilidades	financeiras,	o	casal	pode	evitar	sobrecarregar	um	parceiro	e	fortalecer	a	parceria	financeira.	Maior	motivação	e	comprometimento	Ao	trabalhar	juntos	em	direção	a	metas	financeiras	compartilhadas,	os	casais	encontram	motivação	e	comprometimento	mútuos	para	alcançar	o	sucesso	financeiro.			Riscos	de	Opções	Binárias	2020A
Parceria	Financeira	em	um	Relacionamento	Ter	uma	sólida	parceria	financeira	é	chave	para	o	sucesso	de	um	casal.	Compartilhar	responsabilidades	como	orçamento,	pagamento	de	contas	e	decisões	de	investimento	ajuda	a	criar	estabilidade.	Isso	fortalece	a	união	entre	os	parceiros.	É	vital	dividir	as	despesas	de	forma	justa,	considerando	o	que	cada
um	pode	pagar.	Essa	divisão	justa	previne	conflitos	sobre	dinheiro.	E	acrescenta	transparência	à	relação.	Quando	um	parceiro	passa	por	dificuldades	financeiras,	o	outro	deve	oferecer	suporte.	Isso	pode	ser	emocional	ou	até	financeiro.	Assim,	o	casal	enfrenta	juntos	os	desafios	de	dinheiro.	“A	parceria	financeira	é	fundamental	para	a	construção	de
uma	vida	financeira	saudável	e	próspera	em	um	relacionamento.”	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	fala	sobre	essa	parceria.	Dá	dicas	sobre	como	ter	uma	relação	financeira	saudável	e	equilibrada.	Destaca	a	importância	de	falar	aberto	sobre	dinheiro.	Além	disso,	o	livro	ensina	a	importância	de	ter	objetivos	financeiros	em	comum.
Trabalhar	juntos	por	um	futuro	financeiro	melhor.	Ter	metas	claras	ajuda	o	casal	a	se	organizar	financeiramente.	O	Compartilhamento	de	Gastos	em	Casais	Benefícios	do	Compartilhamento	de	Gastos	Dicas	para	uma	Divisão	Equitativa	1.	Transparência	financeira2.	Construção	de	confiança3.	Evitar	conflitos	e	ressentimentos4.	Promoção	de	igualdade
e	parceria	1.	Converse	sobre	as	expectativas	financeiras2.	Divida	as	responsabilidades	de	acordo	com	as	capacidades	financeiras	de	cada	parceiro3.	Faça	um	orçamento	conjunto4.	Equilibre	as	despesas	compartilhadas	e	individuais	A	parceria	financeira	vai	além	do	dinheiro.	É	sobre	apoiar	um	ao	outro	em	busca	de	estabilidade	e	prosperidade.
Fortalecer	essa	parceria	ajuda	a	construir	uma	vida	financeira	saudável	juntos.	Descubra	mais	dicas	e	estratégias	no	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”.	Ele	pode	te	ajudar	a	construir	uma	parceria	financeira	de	sucesso.	Melhores	Práticas	Financeiras	para	Casais	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	mostra	como	casais	podem
melhorar	suas	finanças.	Ele	ensina	a	gerir	dívidas,	economizar	e	investir.	Essas	dicas	são	essenciais	para	cuidar	do	dinheiro	a	dois.	É	crucial	gerenciar	dívidas	com	cuidado.	Isso	evita	acúmulos	que	podem	afetar	a	saúde	financeira	do	casal.	Métodos	eficientes,	como	pagar	débitos	com	juros	altos	primeiro,	ajudam	a	eliminar	dívidas	mais	rápido.	Um
fundo	de	emergência	também	é	vital.	Ele	ajuda	em	situações	imprevistas,	como	problemas	de	saúde	ou	perda	de	emprego.	Economizando	juntos,	o	casal	cria	uma	segurança	financeira	para	esses	momentos.	Poupar	dinheiro	juntos	ajuda	a	alcançar	sonhos	como	casa	própria	ou	viagens.	Esse	hábito	fomenta	a	união	e	objetivos	comuns.	Poupar	em
conjunto	também	fortalece	a	relação,	mostrando	comprometimento	mútuo.	Investir	juntos	pode	fazer	o	dinheiro	do	casal	crescer.	Diversificar	investimentos	diminui	riscos	e	aumenta	chances	de	ganhos.	Importante	é	buscar	conselhos	de	um	especialista	para	escolher	bem	onde	investir.	Seguindo	essas	dicas,	casais	podem	melhorar	seu	bem-estar
financeiro.	Isso	requer	gerir	dívidas,	economizar	e	investir	juntos.	Assim,	constrói-se	um	futuro	financeiro	mais	forte.	Com	as	ideias	do	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”,	é	hora	de	agir.	Essas	práticas	podem	guiar	casais	ao	sucesso	financeiro.	Relacionamento	e	Prosperidade	Financeira	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	fala
sobre	como	o	dinheiro	afeta	o	casamento.	Mostra	que	se	entender	sobre	dinheiro	juntos	ajuda	na	felicidade	do	casal.	É	importante	ser	harmonioso	sobre	isso.	Conversar	sobre	dinheiro	abertamente	diminui	brigas	e	aumenta	as	chances	de	terem	sucesso	financeiro.	É	crucial	ter	os	mesmos	objetivos	e	planos	para	o	dinheiro.	Falar	sobre	finanças	ajuda	a
construir	uma	base	sólida	para	os	dois.	Discutir	gastos,	economias	e	investimentos	faz	com	que	o	casal	decida	junto.	Isso	divide	as	responsabilidades	de	maneira	justa.	“Quando	ambos	os	parceiros	estão	abertos	à	comunicação	financeira	e	buscam	entender	as	perspectivas	um	do	outro,	eles	podem	tomar	decisões	conjuntas	que	beneficiam	a	ambos	e
fortalecem	seu	relacionamento.”	–	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos	É	fundamental	equilibrar	o	dinheiro	e	o	relacionamento	para	serem	felizes.	Isso	significa	respeitar	as	vontades	e	prioridades	um	do	outro.	Entender	que	a	estabilidade	financeira	é	importante	para	a	vida	juntos.	Usando	o	que	o	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”
ensina,	os	casais	podem	melhorar	sua	relação.	Eles	desenvolvem	uma	parceria	financeira	forte.	Isso	traz	harmonia,	felicidade	e	sucesso	no	relacionamento.	Benefícios	da	Comunicação	Financeira	em	Relacionamentos	1.	Fortalece	o	vínculo	entre	o	casal	2.	Reduz	conflitos	relacionados	a	questões	financeiras	3.	Permite	que	o	casal	tome	decisões
financeiras	conjuntas	4.	Promove	a	transparência	e	a	confiança	5.	Auxilia	no	planejamento	e	alcance	de	metas	financeiras	Casamento	e	Sucesso	Financeiro	O	casamento	pode	ajudar	muito	no	sucesso	financeiro.	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	mostra	como	parceiros	podem	crescer	juntos	financeiramente.	Eles	aprendem	a	definir
metas	juntos	e	a	alcançar	a	estabilidade	financeira.	O	livro	dá	dicas	sobre	como	economizar,	investir	e	tomar	decisões	financeiras	juntos.	Ter	uma	sólida	parceria	financeira	melhora	muito	a	vida	do	casal.	Ao	definir	metas	financeiras	juntas,	os	esforços	se	alinham	para	poupar,	pagar	dívidas	e	investir.	Tomando	decisões	financeiras	juntos,	evitam-se
brigas	e	fortalece-se	o	relacionamento	com	confiança	e	apoio.	Criar	riqueza	juntos	vai	além	de	ter	dinheiro.	É	formar	uma	base	forte	para	um	futuro	próspero.	É	crucial	ter	objetivos	claros,	um	plano	financeiro	realista,	e	dedicar-se	a	realizá-lo	juntos.	Enfrentar	juntos	os	desafios	financeiros	e	comemorar	vitórias	fortalece	a	união	do	casal.	A
estabilidade	financeira	traz	muitos	benefícios,	como	uma	casa	própria	e	conforto.	Mas,	mais	importante,	ela	ajuda	a	manter	um	relacionamento	saudável.	Lidando	com	o	dinheiro	juntos	e	mantendo	uma	mentalidade	positiva,	o	casal	cresce	junto	e	tem	sucesso	financeiro	duradouro.	Conclusão	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	é	ótimo
para	casais	buscando	riqueza	juntos.	Ensina	como	ter	uma	boa	parceria	financeira.	E	mostra	como	tomar	decisões	espertas	sobre	dinheiro.	Quem	lê	aprende	muitas	estratégias	financeiras	úteis.	O	livro	fala	sobre	planejar	juntos	e	trabalhar	em	equipe	no	dinheiro.	Mostra	também	as	melhores	formas	dos	casais	cuidarem	das	finanças.	É	importante	ler
este	livro	e	usar	o	que	ele	ensina.	Ter	uma	parceria	financeira	forte	ajuda	muito	no	relacionamento.	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	pode	guiar	vocês	para	um	futuro	rico	e	feliz.	O	livro	ensina	como	casais	podem	ficar	ricos	juntos.	Mostra	segredos	para	melhorar	as	finanças	do	casal.	Planejar	as	finanças	juntos	é	chave	para	a	riqueza	do	casal.
Ajuda	a	definir	metas	e	a	controlar	gastos.	Assim,	fazem	escolhas	financeiras	mais	acertadas.	Ter	uma	parceria	financeira	fortalece	o	relacionamento.	Compartilhar	responsabilidades	financeiras	e	decidir	juntos	apoia	a	estabilidade	e	crescimento	financeiro	do	casal.	Segundo	o	livro,	é	importante	gerenciar	bem	as	dívidas	e	poupar.	Também	é	essencial
ter	um	fundo	de	emergência	e	investir	juntos.	O	livro	mostra	que	um	bom	relacionamento	ajuda	nas	finanças.	A	harmonia,	comunicação	e	objetivos	financeiros	compartilhados	levam	à	felicidade	e	ao	sucesso	financeiro.	Sim,	o	casamento	influencia	as	finanças.	O	livro	fala	sobre	construir	riqueza	juntos,	estabelecer	metas	financeiras	e	trabalhar	em
equipe	para	alcançar	estabilidade	financeira.	O	livro	oferece	dicas	sobre	como	ter	sucesso	financeiro	juntos.	Ensina	a	criar	uma	parceria	financeira	forte,	tomar	decisões	inteligentes	e	construir	um	futuro	próspero	juntos.	O	dinheiro	que	ganhamos	hoje	não	é	para	manter	o	mês.	É	um	dinheiro	para	manter	toda	a	sua	vida.Uma	das	maiores	causas	de
brigas	entre	os	casais	são	as	dificuldades	financeiras.	Se	falta	dinheiro	para	pagar	as	contas,	a	culpa	recai	sobre	o	parceiro	esbanjador,	que	não	quer	nem	saber	se	tem	saldo	no	banco	na	hora	de	fazer	uma	compra.	Se	sobra	dinheiro	no	fim	do	mês,	em	vez	de	comemorar,	o	casal	pode	se	desentender	sobre	como	investir	ou	gastar	aquela	quantia.De
acordo	com	Gustavo	Cerbasi,	a	raiz	do	problema	está	na	falta	de	conversa	sobre	dinheiro.	Em	geral,	só	se	fala	sobre	o	assunto	quando	a	bomba	já	estourou	e	por	não	discutir	a	questão	a	dois,	a	maioria	acaba	deixando	de	fazer	um	orçamento	realista,	de	guardar	dinheiro	para	atingir	suas	metas	e	de	se	planejar	para	manter	um	bom	padrão	de	vida	no
futuro.Com	sugestões	válidas	para	qualquer	fase	do	relacionamento,	desde	o	namoro	até	as	bodas	de	ouro,	o	livro	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos	aponta	diferentes	estratégias	para	formar	uma	parceria	inteligente	na	administração	das	finanças	da	família.	Ele	traz	também	testes	que	avaliam	a	capacidade	do	casal	de	construir	riqueza.Entre	os
tópicos	abordados	estão:•	Os	benefícios	de	um	planejamento	financeiro	de	longo	prazo;•	Crises	financeiras	do	relacionamento;•	Vida	a	dois:	até	que	ponto	juntar	tudo;•	Planos	de	previdência	e	seguros;•	A	educação	financeira	dos	filhos;•	Como	lidar	com	a	herança."Grande	parte	dos	problemas	de	relacionamento	entre	marido	e	mulher	começa	no
dinheiro	-	no	excesso	ou	na	falta	dele.	Quando	a	renda	do	casal	não	dá	conta	dos	gastos	do	mês,	o	dia	a	dia	tende	a	uma	desagradável	monotonia	e	qualquer	proposta	mais	romântica	que	envolva	gastos	é	cortada	pela	raiz."	(pág.	15,	introdução)Apesar	do	título	e	da	sinopse	serem	bem	focados	à	vida	financeira	de	um	casal,	esse	livro	pode	(e	deveria)
ser	lido	por	qualquer	um.	A	primeira	parte	do	livro	me	lembrou	um	pouco	os	livros	de	autoajuda	com	o	trecho	de	"Horóscopo	financeiro	dos	casais",	que	não	passa	de	uma	tentativa	de	"encaixar"	o	perfil	de	cada	um	do	casal	(poupador,	desligado,	financista,	descontrolado,	gastador)	e	fazer	uma	breve	análise	de	como	será	a	relação,	ou	de	um	teste	de
múltipla	escolha	para	avaliar	a	capacidade	de	construir	riqueza	do	casal,	então	considere	esta	primeira	parte	-	que	é	a	menor	das	três	que	compõe	o	livro	-	apenas	como	uma	breve	introdução	mais	"solta"	e	foque	no	assunto	de	forma	mais	séria	a	partir	da	segunda	parte.A	grande	arma	do	investidor	disciplinado	com	visão	de	longo	prazo	é	a
regularidade.Sobre	o	autor:	Gustavo	Cerbasi	é	um	escritor,	consultor	financeiro,	professor,	palestrante	e	administrador	brasileiro.	Cerbasi	dá	o	passo	a	passo	para	organizar	de	vez	sua	vida	financeira.Você	pode	comprar	o	livro	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos	neste	link.	Por	Gustavo	CerbasiAutoajudaLivrosTrechos	GrátisCategorias	Com	mais
de	1	milhão	de	livros	vendidos,	este	best-seller	inspirou	o	filme	Até	que	a	sorte	nos	separe	e	transformou	a	vida	de	inúmeras	pessoas.	Agora	vai	ensinar	você	a	administrar	o	dinheiro	para	dar	uma	incrementada	no	seu	relacionamento.	Uma	das	maiores	causas	de	brigas	entre	os	casais	são	as	dificuldades	financeiras.	Se	falta	dinheiro	para	pagar	as
contas,	a	culpa	recai	sobre	o	parceiro	esbanjador,	que	não	quer	nem	saber	se	tem	saldo	no	banco	na	hora	de	fazer	uma	compra.	Se	sobra	dinheiro	no	fim	do	mês,	em	vez	de	comemorar,	o	casal	pode	se	desentender	sobre	como	investir	ou	gastar	aquela	quantia.	De	acordo	com	o	consultor	Gustavo	Cerbasi,	a	raiz	do	problema	está	na	falta	de	conversa
sobre	dinheiro.	Em	geral,	só	se	fala	sobre	o	assunto	quando	a	bomba	já	estourou.	E	por	não	discutir	a	questão	a	dois,	a	maioria	acaba	deixando	de	fazer	um	orçamento	realista,	de	guardar	dinheiro	para	atingir	suas	metas	e	de	se	planejar	para	manter	um	bom	padrão	de	vida	no	futuro.	Com	sugestões	válidas	para	qualquer	fase	do	relacionamento,
desde	o	namoro	até	as	bodas	de	ouro,	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos	aponta	diferentes	estratégias	para	formar	uma	parceria	inteligente	na	administração	das	finanças	da	família.	Ele	traz	também	testes	que	avaliam	a	capacidade	do	casal	de	construir	riqueza.	Entre	os	tópicos	abordados	estão:	•	Os	benefícios	de	um	planejamento	financeiro	de
longo	prazo	•	Crises	financeiras	do	relacionamento	•	Vida	a	dois:	até	que	ponto	juntar	tudo	•	Quando	comprar	a	casa•	Planos	de	previdência	e	seguros	•	A	educação	financeira	dos	filhos	•	Como	lidar	com	a	herança	Esta	edição	comemorativa	de	10	anos	inclui	o	“Guia	para	casais	que	estão	se	preparando	para	o	casamento”,	com	orientações	sobre	as
primeiras	conversas	a	respeito	de	finanças,	gastos	com	a	cerimônia,	compra	da	casa	própria	e	o	que	deve	ser	priorizado	nesse	momento	especial.	Aqui	estão	algumas	informações	técnicas	sobre	este	eBook:	Autor(a):	Gustavo	Cerbasi	ISBN-10:	8543101433	ISBN-13:	978-8543101439	ASIN:	B00NLH0284	Editora:	Sextante	Idioma:	Português	Tamanho:
1550	KB	Nº	de	Páginas:	195	Categoria:	Autoajuda	Com	mais	de	1	milhão	de	livros	vendidos,	este	best-seller	inspirou	o	filme	Até	que	a	sorte	nos	separe	e	transformou	a	vida	de	inúmeras	pessoas.	Agora	vai	ensinar	você	a	administrar	o	dinheiro	para	dar	uma	incrementada	no	seu	relacionamento.Uma	das	maiores	causas	de	brigas	entre	os	casais	são	as
dificuldades	financeiras.	Se	falta	dinheiro	para	pagar	as	contas,	a	culpa	recai	sobre	o	parceiro	esbanjador,	que	não	quer	nem	saber	se	tem	saldo	no	banco	na	hora	de	fazer	uma	compra.	Se	sobra	dinheiro	no	fim	do	mês,	em	vez	de	comemorar,	o	casal	pode	se	desentender	sobre	como	investir	ou	gastar	aquela	quantia.De	acordo	com	o	consultor	Gustavo
Cerbasi,	a	raiz	do	problema	está	na	falta	de	conversa	sobre	dinheiro.	Em	geral,	só	se	fala	sobre	o	assunto	quando	a	bomba	já	estourou.	E	por	não	discutir	a	questão	a	dois,	a	maioria	acaba	deixando	de	fazer	um	orçamento	realista,	de	guardar	dinheiro	para	atingir	suas	metas	e	de	se	planejar	para	manter	um	bom	padrão	de	vida	no	futuro.Com
sugestões	válidas	para	qualquer	fase	do	relacionamento,	desde	o	namoro	até	as	bodas	de	ouro,	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos	aponta	diferentes	estratégias	para	formar	uma	parceria	inteligente	na	administração	das	finanças	da	família.	Ele	traz	também	testes	que	avaliam	a	capacidade	do	casal	de	construir	riqueza.Entre	os	tópicos	abordados
estão:•	Os	benefícios	de	um	planejamento	financeiro	de	longo	prazo•	Crises	financeiras	do	relacionamento•	Vida	a	dois:	até	que	ponto	juntar	tudo•	Quando	comprar	a	casa•	Planos	de	previdência	e	seguros•	A	educação	financeira	dos	filhos•	Como	lidar	com	a	herançaEsta	edição	comemorativa	de	10	anos	inclui	o	"Guia	para	casais	que	estão	se
preparando	para	o	casamento",	com	orientações	sobre	as	primeiras	conversas	a	respeito	de	finanças,	gastos	com	a	cerimônia,	compra	da	casa	própria	e	o	que	deve	ser	priorizado	nesse	momento	especial.	O	livro	ensina	como	casais	podem	ficar	ricos	juntos.	Mostra	a	importância	de	unir	forças	na	vida	financeira.	Assim,	fazendo	escolhas	inteligentes,
eles	atingem	o	sucesso	monetário.	Ele	traz	dicas	de	como	planejar	gastos	e	investimentos	a	dois.	Destaca	a	relevância	de	serem	parceiros	nas	decisões	de	dinheiro.	E	mostra	caminhos	para	a	estabilidade	económica	através	de	conselhos	práticos.	Com	dicas	de	fontes	seguras,	oferece	um	roteiro	para	quem	quer	crescer	financeiramente	com	seu	par.
Principais	pontos	deste	artigo:	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos	Enriquecimento	Financeiro	em	Casal	Segredos	para	Prosperidade	Financeira	em	Casal	Dicas	do	Livro	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos	Melhores	Práticas	Financeiras	para	Casais	Relacionamento	e	Prosperidade	Financeira	Casamento	e	Sucesso	Financeiro	Parceria	Financeira
Conjugal	Inteligência	Financeira	para	Casais	A	Importância	do	Planejamento	Financeiro	em	Conjunto	Para	casais,	planejar	juntos	as	finanças	é	muito	importante.	Isso	ajuda	a	atingirem	a	prosperidade	financeira.	Ao	definir	metas,	criar	um	orçamento	e	tomar	decisões	juntos,	é	possível	alcançar	os	objetivos.	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem
Juntos”	fala	sobre	isso.	Ele	dá	dicas	de	como	gerenciar	o	dinheiro	de	maneira	eficiente.	Quando	casais	planejam	as	finanças	juntos,	evitam	conflitos	sobre	dinheiro.	Eles	conversam	e	decidem	juntos	quais	são	suas	metas	financeiras.	Isso	ajuda	a	ter	clareza	e	um	plano	para	alcançá-las.	Ter	um	objetivo	comum	é	bom	para	a	prosperidade	do	casal.	O
Livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	“Os	casais	inteligentes	sabem	que	trabalhar	juntos	é	fundamental.	Isso	ajuda	na	saúde	financeira	e	em	um	relacionamento	melhor.	Planejar,	definir	metas	e	agir	em	conjunto	são	chaves	para	a	estabilidade	e	um	futuro	próspero.”	–	Autor	desconhecido	O	livro	mostra	como	é	importante	os	dois	participarem
das	decisões	financeiras.	Ele	fala	sobre	fazer	um	orçamento,	cuidar	das	dívidas,	economizar	e	investir	juntos.	Com	dicas	e	exemplos	reais,	o	livro	ajuda	casais	a	controlarem	suas	finanças.	Ele	também	mostra	como	uma	boa	comunicação	no	relacionamento	afeta	as	finanças	positivamente.	Seguindo	as	dicas	do	livro,	casais	fortalecem	sua	parceria
financeira.	Eles	podem	construir	um	futuro	financeiro	sólido	juntos,	superando	os	desafios.	Benefícios	do	Planejamento	Financeiro	em	Conjunto:	Tomada	de	decisões	mais	conscientes	e	alinhadas:	Casais	que	decidem	juntos	consideram	diferentes	vistas.	Isso	ajuda	a	tomar	decisões	mais	conscientes.	Criação	de	um	orçamento	familiar:	Ter	um
orçamento	ajuda	a	controlar	os	gastos.	Assim,	o	casal	segue	na	mesma	direção	financeira.	Distribuição	equitativa	das	responsabilidades	financeiras:	Ao	dividir	responsabilidades,	ninguém	se	sobrecarrega.	Isso	fortalece	a	união	do	casal.	Maior	motivação	e	comprometimento:	Trabalhar	juntos	por	metas	comuns	motiva	o	casal.	Eles	ficam	mais
comprometidos	em	ter	sucesso	financeiro.	Planejar	as	finanças	juntos	é	importante	para	construir	uma	vida	financeira	próspera.	Fortalece	a	parceria	do	casal.	Ajuda	a	gerenciar	o	dinheiro	de	forma	eficiente	e	a	alcançar	a	estabilidade	financeira.	Benefícios	do	Planejamento	Financeiro	em	Conjunto	Descrição	Tomada	de	decisões	mais	conscientes	e
alinhadas	Ao	tomar	decisões	financeiras	em	conjunto,	os	casais	podem	considerar	diferentes	perspectivas	e	tomar	decisões	mais	informadas	e	conscientes.	Criação	de	um	orçamento	familiar	Estabelecer	um	orçamento	familiar	é	essencial	para	controlar	os	gastos	e	garantir	que	o	casal	esteja	trabalhando	em	direção	aos	mesmos	objetivos	financeiros.
Distribuição	equitativa	das	responsabilidades	financeiras	Ao	dividir	as	responsabilidades	financeiras,	o	casal	pode	evitar	sobrecarregar	um	parceiro	e	fortalecer	a	parceria	financeira.	Maior	motivação	e	comprometimento	Ao	trabalhar	juntos	em	direção	a	metas	financeiras	compartilhadas,	os	casais	encontram	motivação	e	comprometimento	mútuos
para	alcançar	o	sucesso	financeiro.			Riscos	de	Opções	Binárias	2020A	Parceria	Financeira	em	um	Relacionamento	Ter	uma	sólida	parceria	financeira	é	chave	para	o	sucesso	de	um	casal.	Compartilhar	responsabilidades	como	orçamento,	pagamento	de	contas	e	decisões	de	investimento	ajuda	a	criar	estabilidade.	Isso	fortalece	a	união	entre	os
parceiros.	É	vital	dividir	as	despesas	de	forma	justa,	considerando	o	que	cada	um	pode	pagar.	Essa	divisão	justa	previne	conflitos	sobre	dinheiro.	E	acrescenta	transparência	à	relação.	Quando	um	parceiro	passa	por	dificuldades	financeiras,	o	outro	deve	oferecer	suporte.	Isso	pode	ser	emocional	ou	até	financeiro.	Assim,	o	casal	enfrenta	juntos	os
desafios	de	dinheiro.	“A	parceria	financeira	é	fundamental	para	a	construção	de	uma	vida	financeira	saudável	e	próspera	em	um	relacionamento.”	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	fala	sobre	essa	parceria.	Dá	dicas	sobre	como	ter	uma	relação	financeira	saudável	e	equilibrada.	Destaca	a	importância	de	falar	aberto	sobre	dinheiro.	Além
disso,	o	livro	ensina	a	importância	de	ter	objetivos	financeiros	em	comum.	Trabalhar	juntos	por	um	futuro	financeiro	melhor.	Ter	metas	claras	ajuda	o	casal	a	se	organizar	financeiramente.	O	Compartilhamento	de	Gastos	em	Casais	Benefícios	do	Compartilhamento	de	Gastos	Dicas	para	uma	Divisão	Equitativa	1.	Transparência	financeira2.	Construção
de	confiança3.	Evitar	conflitos	e	ressentimentos4.	Promoção	de	igualdade	e	parceria	1.	Converse	sobre	as	expectativas	financeiras2.	Divida	as	responsabilidades	de	acordo	com	as	capacidades	financeiras	de	cada	parceiro3.	Faça	um	orçamento	conjunto4.	Equilibre	as	despesas	compartilhadas	e	individuais	A	parceria	financeira	vai	além	do	dinheiro.	É
sobre	apoiar	um	ao	outro	em	busca	de	estabilidade	e	prosperidade.	Fortalecer	essa	parceria	ajuda	a	construir	uma	vida	financeira	saudável	juntos.	Descubra	mais	dicas	e	estratégias	no	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”.	Ele	pode	te	ajudar	a	construir	uma	parceria	financeira	de	sucesso.	Melhores	Práticas	Financeiras	para	Casais	O	livro
“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	mostra	como	casais	podem	melhorar	suas	finanças.	Ele	ensina	a	gerir	dívidas,	economizar	e	investir.	Essas	dicas	são	essenciais	para	cuidar	do	dinheiro	a	dois.	É	crucial	gerenciar	dívidas	com	cuidado.	Isso	evita	acúmulos	que	podem	afetar	a	saúde	financeira	do	casal.	Métodos	eficientes,	como	pagar	débitos
com	juros	altos	primeiro,	ajudam	a	eliminar	dívidas	mais	rápido.	Um	fundo	de	emergência	também	é	vital.	Ele	ajuda	em	situações	imprevistas,	como	problemas	de	saúde	ou	perda	de	emprego.	Economizando	juntos,	o	casal	cria	uma	segurança	financeira	para	esses	momentos.	Poupar	dinheiro	juntos	ajuda	a	alcançar	sonhos	como	casa	própria	ou
viagens.	Esse	hábito	fomenta	a	união	e	objetivos	comuns.	Poupar	em	conjunto	também	fortalece	a	relação,	mostrando	comprometimento	mútuo.	Investir	juntos	pode	fazer	o	dinheiro	do	casal	crescer.	Diversificar	investimentos	diminui	riscos	e	aumenta	chances	de	ganhos.	Importante	é	buscar	conselhos	de	um	especialista	para	escolher	bem	onde
investir.	Seguindo	essas	dicas,	casais	podem	melhorar	seu	bem-estar	financeiro.	Isso	requer	gerir	dívidas,	economizar	e	investir	juntos.	Assim,	constrói-se	um	futuro	financeiro	mais	forte.	Com	as	ideias	do	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”,	é	hora	de	agir.	Essas	práticas	podem	guiar	casais	ao	sucesso	financeiro.	Relacionamento	e
Prosperidade	Financeira	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	fala	sobre	como	o	dinheiro	afeta	o	casamento.	Mostra	que	se	entender	sobre	dinheiro	juntos	ajuda	na	felicidade	do	casal.	É	importante	ser	harmonioso	sobre	isso.	Conversar	sobre	dinheiro	abertamente	diminui	brigas	e	aumenta	as	chances	de	terem	sucesso	financeiro.	É	crucial
ter	os	mesmos	objetivos	e	planos	para	o	dinheiro.	Falar	sobre	finanças	ajuda	a	construir	uma	base	sólida	para	os	dois.	Discutir	gastos,	economias	e	investimentos	faz	com	que	o	casal	decida	junto.	Isso	divide	as	responsabilidades	de	maneira	justa.	“Quando	ambos	os	parceiros	estão	abertos	à	comunicação	financeira	e	buscam	entender	as	perspectivas
um	do	outro,	eles	podem	tomar	decisões	conjuntas	que	beneficiam	a	ambos	e	fortalecem	seu	relacionamento.”	–	Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos	É	fundamental	equilibrar	o	dinheiro	e	o	relacionamento	para	serem	felizes.	Isso	significa	respeitar	as	vontades	e	prioridades	um	do	outro.	Entender	que	a	estabilidade	financeira	é	importante	para	a
vida	juntos.	Usando	o	que	o	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	ensina,	os	casais	podem	melhorar	sua	relação.	Eles	desenvolvem	uma	parceria	financeira	forte.	Isso	traz	harmonia,	felicidade	e	sucesso	no	relacionamento.	Benefícios	da	Comunicação	Financeira	em	Relacionamentos	1.	Fortalece	o	vínculo	entre	o	casal	2.	Reduz	conflitos
relacionados	a	questões	financeiras	3.	Permite	que	o	casal	tome	decisões	financeiras	conjuntas	4.	Promove	a	transparência	e	a	confiança	5.	Auxilia	no	planejamento	e	alcance	de	metas	financeiras	Casamento	e	Sucesso	Financeiro	O	casamento	pode	ajudar	muito	no	sucesso	financeiro.	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	mostra	como
parceiros	podem	crescer	juntos	financeiramente.	Eles	aprendem	a	definir	metas	juntos	e	a	alcançar	a	estabilidade	financeira.	O	livro	dá	dicas	sobre	como	economizar,	investir	e	tomar	decisões	financeiras	juntos.	Ter	uma	sólida	parceria	financeira	melhora	muito	a	vida	do	casal.	Ao	definir	metas	financeiras	juntas,	os	esforços	se	alinham	para	poupar,
pagar	dívidas	e	investir.	Tomando	decisões	financeiras	juntos,	evitam-se	brigas	e	fortalece-se	o	relacionamento	com	confiança	e	apoio.	Criar	riqueza	juntos	vai	além	de	ter	dinheiro.	É	formar	uma	base	forte	para	um	futuro	próspero.	É	crucial	ter	objetivos	claros,	um	plano	financeiro	realista,	e	dedicar-se	a	realizá-lo	juntos.	Enfrentar	juntos	os	desafios
financeiros	e	comemorar	vitórias	fortalece	a	união	do	casal.	A	estabilidade	financeira	traz	muitos	benefícios,	como	uma	casa	própria	e	conforto.	Mas,	mais	importante,	ela	ajuda	a	manter	um	relacionamento	saudável.	Lidando	com	o	dinheiro	juntos	e	mantendo	uma	mentalidade	positiva,	o	casal	cresce	junto	e	tem	sucesso	financeiro	duradouro.
Conclusão	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	é	ótimo	para	casais	buscando	riqueza	juntos.	Ensina	como	ter	uma	boa	parceria	financeira.	E	mostra	como	tomar	decisões	espertas	sobre	dinheiro.	Quem	lê	aprende	muitas	estratégias	financeiras	úteis.	O	livro	fala	sobre	planejar	juntos	e	trabalhar	em	equipe	no	dinheiro.	Mostra	também	as
melhores	formas	dos	casais	cuidarem	das	finanças.	É	importante	ler	este	livro	e	usar	o	que	ele	ensina.	Ter	uma	parceria	financeira	forte	ajuda	muito	no	relacionamento.	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	pode	guiar	vocês	para	um	futuro	rico	e	feliz.	O	livro	ensina	como	casais	podem	ficar	ricos	juntos.	Mostra	segredos	para	melhorar	as	finanças
do	casal.	Planejar	as	finanças	juntos	é	chave	para	a	riqueza	do	casal.	Ajuda	a	definir	metas	e	a	controlar	gastos.	Assim,	fazem	escolhas	financeiras	mais	acertadas.	Ter	uma	parceria	financeira	fortalece	o	relacionamento.	Compartilhar	responsabilidades	financeiras	e	decidir	juntos	apoia	a	estabilidade	e	crescimento	financeiro	do	casal.	Segundo	o	livro,
é	importante	gerenciar	bem	as	dívidas	e	poupar.	Também	é	essencial	ter	um	fundo	de	emergência	e	investir	juntos.	O	livro	mostra	que	um	bom	relacionamento	ajuda	nas	finanças.	A	harmonia,	comunicação	e	objetivos	financeiros	compartilhados	levam	à	felicidade	e	ao	sucesso	financeiro.	Sim,	o	casamento	influencia	as	finanças.	O	livro	fala	sobre
construir	riqueza	juntos,	estabelecer	metas	financeiras	e	trabalhar	em	equipe	para	alcançar	estabilidade	financeira.	O	livro	oferece	dicas	sobre	como	ter	sucesso	financeiro	juntos.	Ensina	a	criar	uma	parceria	financeira	forte,	tomar	decisões	inteligentes	e	construir	um	futuro	próspero	juntos.	João	e	Maria	estão	juntos	há	5	anos	e	agora	pensam	em	se
casar.Depois	de	tomarem	essa	decisão,	pais,	irmãos	e	amigos	começaram	a	palpitar	sobre	o	que	fazer	na	cerimônia,	na	lua	de	mel	e	em	relação	a	nova	moradia.Eles	já	ouviram	de	tudo:	“Esse	é	o	momento	mais	importante	da	vida	de	vocês.	Tratem	de	fazer	uma	festa	com	tudo	o	que	há	de	melhor	no	mundo!”“Façam	uma	lua	de	mel	dos	sonhos.	Afinal,
só	se	casa	uma	vez	na	vida!”“Quem	casa	quer	casa.	Não	inventem	de	ir	morar	de	aluguel.	É	jogar	dinheiro	no	lixo!”	Diante	de	tantas	recomendações,	João	e	Maria	acabaram	acatando	todos	os	pedidos	e	fizeram	uma	cerimônia	com	muito	luxo,	uma	lua	de	mel	dos	sonhos	e	financiaram	um	imóvel	assim	que	voltaram.O	resultado?O	casamento	começou
cheio	(mas	muito	cheio	mesmo)	de	dívidas.Como	consequência,	João	e	Maria	passaram	várias	dificuldades,	brigaram	muito	no	começo	da	relação	e	quase	se	separaram	no	primeiro	ano	de	casamento.Essa	é	apenas	uma	história	fictícia.Contudo,	ela	se	repete	todos	os	dias	com	milhares	de	casais	que	estão	se	juntando	ou	pensando	em	fazer	isso.Todos
esses	problemas	acontecem	simplesmente	por	conta	de	um	único	fator:	falta	de	educação	financeira.Com	muita	sabedoria,	Gustavo	Cerbasi	identificou	as	principais	dificuldades	dos	casais	e	reuniu	dicas	e	lições	no	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”.Neste	artigo,	vou	fazer	um	breve	resumo	desta	obra	e	elencar	os	seus	principais
ensinamentos.	O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	foi	lançado	em	2004	pela	Editora	Sextante.O	autor	é	ninguém	menos	que	Gustavo	Cerbasi,	uma	verdadeira	lenda	quando	o	assunto	é	educação	financeira.Em	2009,	sua	obra	foi	considerada	uma	das	mais	vendidas	no	ano.O	livro	fez	tanto	sucesso	que,	em	2012,	virou	adaptação	nos
cinemas	nacionais	com	“Até	que	a	Sorte	nos	Separe”.Em	2013,	o	filme	ganhou	uma	sequência,	e,	em	2015,	a	terceira	e	última	parte.Segundo	informações	da	editora,	o	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	já	vendeu	mais	de	1	milhão	de	cópias.Já	Gustavo	Cerbasi	dispensa	apresentações.Eu	já	havia	indicado	o	seu	canal	no	YouTube	e	alguns	de
seus	livros	aqui	no	Clube	do	Valor.Além	disso,	tive	o	prazer	de	entrevistá-lo	pessoalmente,	façanha	que	ficou	registrada	no	vídeo	abaixo:	Agora	que	já	tivemos	uma	breve	introdução	ao	livro,	vamos	aos	principais	ensinamentos	dele.	Não	é	novidade	para	ninguém	que	conhecer	a	si	mesmo	é	importante.Saber	quais	são	os	motivos	que	o	fazem	acordar
todos	os	dias	é	essencial	para	continuar	assim	diante	dos	desafios	da	vida.Com	base	nisso,	você	pode	começar	a	trabalhar	em	direção	aos	seus	sonhos	e	buscar	realizá-los	de	diversas	formas	possíveis.Mas	a	provocação	que	eu	faço	é:Se	isso	é	essencial	na	nossa	vida	individual	(você	com	você),	quão	mais	importante	ainda	é	quando	estamos	falando	de
uma	vida	a	dois?Em	seus	anos	de	experiência,	o	Cerbasi	percebeu	que	não	conhecer	o	perfil	financeiro	de	seu	parceiro	é	um	dos	maiores	erros	dos	casais.Erro	que	pode	levar	a	muitas	brigas,	discussões	e	até	ao	fim	de	um	relacionamento.E	é	bem	fácil	entender	isso.Imagine	um	casal	que	está	há	anos	junto,	exatamente	como	o	casal	fictício	que	foi
apresentado	no	início	do	artigo.O	sonho	de	Maria	é	fazer	uma	viagem	dos	sonhos	para	a	Europa	e	todo	o	seu	trabalho	se	concentra	única	e	exclusivamente	nisso.Já	João	tem	como	sonho	uma	casa	no	campo,	bem	simples,	onde	ele	possa	passar	as	férias.Porém,	ele	constrói	esse	sonho	em	um	ritmo	bem	mais	lento	que	Maria,	já	que	hoje	eles	já	moram
afastados	da	cidade	grande.Qual	é	o	grande	problema?É	provável	que,	sem	conhecer	o	perfil	financeiro	um	do	outro,	os	dois	acabem	não	tendo	os	seus	sonhos	realizados.Ao	falar	do	perfil	financeiro,	Cerbasi	não	está	falando	exatamente	do	perfil	de	investidor.O	perfil	financeiro	é	a	forma	como	cada	pessoa	lida	com	o	dinheiro.Existem	basicamente
cinco	perfis:	PoupadoresGastadoresDescontroladosDesligadosFinancistas	Como	era	de	se	esperar,	cada	um	desses	perfis	possui	características	próprias.O	nome	já	entrega	algumas	dessas	características,	mas	é	bom	estar	muito	bem	atento	às	suas	especificidades.Por	quê?Porque	alguns	perfis	tendem	a	se	dar	melhor	com	outros	e	alguns	perfis	podem,
até	mesmo,	ser	incompatíveis!É	por	isso	que	ter	autoconhecimento	e	conhecer	ao	seu	parceiro	é	tão	importante.É	importantíssimo	conhecer	os	pontos	fortes	e	fracos	de	cada	um	dos	perfis	e	saber	trabalhar	com	eles.	Gustavo	Cerbasi	é	categórico	ao	afirmar	que:	“Os	problemas	financeiros	familiares	decorrem	de	decisões	ou	escolhas	ruins.”	Quando
não	sabemos	para	onde	ir,	acabamos	indo	para	qualquer	lugar.E,	às	vezes,	esse	“qualquer	lugar”	pode	acabar	levando	à	ruína	um	casamento	ou	um	namoro.Se	o	relacionamento	começar	mal,	a	tendência	é	que	ele	continue	desse	jeito.É	por	isso	que	o	autor	do	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	incentiva	que	um	planejamento	financeiro
seja	construído	o	quanto	antes.Porém,	se	o	planejamento	não	foi	construído	no	começo	do	relacionamento,	isso	não	é	desculpa	para	começá-lo	agora	mesmo.O	casal	só	terá	benefícios	ao	fazer	isso!Mas	eles	serão	mais	bem	notados	depois	de	algum	tempo,	quando	a	família	(mesmo	que	de	apenas	duas	pessoas)	perceber	que	tem	uma	boa	reserva
financeira	e	está	indo	na	direção	que	agrada	a	todos.Mas	Cerbasi	faz	também	um	alerta	importante:	guardar	dinheiro	pelo	simples	ato	de	guardar	não	traz	prazer	algum.O	dinheiro	não	trará	prazer	se	o	casal	não	aprender	(junto)	a	construir	os	planos	juntos.E	o	próximo	ensinamento	traz	exatamente	essa	mensagem.	“Um	casamento	só	dá	certo
quando	seu	verdadeiro	sentido	é	o	da	união”.	Essa	é	outra	frase	com	a	qual	o	Cerbasi	nos	presenteia.Ela	serve	de	introdução	para	falar	especificamente	da	necessidade	de	se	construir	planos	financeiros	em	comum	para	o	casal.Com	a	união,	o	casal	passa	a	conviver	com	dois	salários,	duas	cabeças	pensando	e	duas	formas	diferentes	de	lidar	com	o
dinheiro	(perfil	financeiro).Imagine	a	dificuldade	de	conseguir	conciliar,	portanto,	os	objetivos	de	cada	um?É	por	isso	que	o	convite	é	tentar	construir,	também,	sonhos	em	comum	para	o	casal.Independência	financeira	e	reserva	de	emergência	são	dois	bons	exemplos	que	podem	se	encaixar	em	praticamente	qualquer	situação.Afinal,	esses	são
objetivos	que	todas	as	pessoas	deveriam	ter	e	perseguir.Porém,	outros	marcos	também	podem	ser	considerados	aqui.	Sabe	aquela	viagem	dos	sonhos	que	o	casal	tanto	quer	fazer?Ou	quem	sabe	aquela	casa	na	praia?Ou	ainda	a	faculdade	do	filho	que	acabou	de	nascer?	Perceba	que	é	perfeitamente	possível	conciliar	os	objetivos	do	casal,	mesmo	que
estejamos	falando	de	pessoas	completamente	diferentes.Contudo,	aqui	vale	um	alerta:	só	porque	o	casal	vai	construir	planos	em	conjunto,	isso	não	significa	que	a	individualidade	vai	deixar	de	existir.Se	o	seu	cônjuge	tem	um	objetivo	que	não	está	alinhado	com	o	que	você	quer,	não	tem	problema!Basta	apenas	que	você	saiba	respeitar	e	que	seja	criado
um	orçamento	para	contemplar,	também,	esse	outro	objetivo.O	mesmo	vale	para	você.É	provável	que	você	também	tenha	desejos	e	vontades	que	não	sejam	compartilhados	por	seu	parceiro.Isso	é	perfeitamente	normal.Nesses	casos,	o	respeito	e	a	tolerância	devem	prevalecer,	e	o	planejamento	financeiro	precisa	levar	em	conta	os	planos	individuais	de
cada	um.Mas	lembrem-se	de	seus	planos	comuns!Eles	são	muito	importantes	e	alimentam	os	objetivos	das	duas	partes	do	casal.Como	diria	Cerbasi:	“Planos	comuns	jamais	serão	construídos	de	modo	eficiente	se	tudo	no	relacionamento	for	dividido.	Perde-se	em	eficiência,	em	organização	e	em	resultados!”	Se	existe	um	momento	na	vida	de	um	casal
em	que	o	planejamento	financeiro	é	imprescindível,	esse	momento	é	a	chegada	de	um	filho.Se	até	o	presente	momento,	nada	nesse	sentido	havia	sido	feito,	agora	é	a	hora.Pode	ser	que	os	planos	e	sonhos	mais	ambiciosos	precisem	ser	revistos,	mas	não	dá	para	postergar	mais.Aqueles	casais	que	não	cuidam	antecipadamente	da	formação	de	seus	filhos
sentem,	no	futuro,	o	peso	de	suas	escolhas.Muitos	acabam	vendo	a	saúde	ir	pelo	ralo	simplesmente	por	conta	do	aumento	excessivo	de	trabalho	por	conta	do	igualmente	excessivo	aumento	de	gastos.É	uma	situação	pela	qual	ninguém	deseja	passar.E	como	lidar	com	isso?Como	fazer	com	que	seus	filhos	cresçam	colocando	em	prática	as	importantes
lições	que	você	quer	deixar	para	eles?Simples:	pelo	exemplo.Nós	mesmos	fomos	criados	assim.Perceba	que,	salvo	raras	exceções,	os	filhos	geralmente	tendem	a	lidar	com	o	dinheiro	da	mesma	forma	que	os	pais.Se	os	pais	são	mesquinhos	e	controladores,	grande	é	a	tendência	de	seus	filhos	contiverem	essas	características.Se	os	pais	são	controladores
e	não	gastam	dinheiro	em	hipótese	alguma,	esse	pode	ser	o	perfil	financeiro	de	seus	filhos.Agora	me	responda:O	que	você	precisa	fazer	para	que	seu	filho	possua	uma	visão	equilibrada	do	dinheiro,	saiba	respeitar	as	diferenças	entre	as	pessoas	e	entenda	muito	bem	o	que	fazer	com	suas	finanças?Você	já	sabe	a	resposta.É	preciso	viver	isso!O	seu	filho
vai	aprender	pelo	exemplo.Ele	vai	imitá-lo	e	provavelmente	vai	desenvolver	os	mesmos	hábitos	financeiros	que	você.Portanto,	se	você	não	tem	bons	hábitos	financeiros,	aí	está	um	bom	motivo	para	começar	a	desenvolvê-los.Se	você	não	quer	passar	dificuldades	com	seus	filhos	–	ou	ver	seus	filhos	passando	necessidades	–,	tenha	em	mente	a
importância	do	seu	exemplo	para	eles.	A	impressão	que	nós	podemos	ter	é	de	que	esse	ensinamento	“já	está	batido”.Afinal,	todo	mundo	já	ouviu	dizer	que	é	preciso	ter	disciplina	com	relação	ao	dinheiro.Porém,	é	por	causa	da	importância	dessa	lição	que	Cerbasi	acredita	que	vale	a	pena	bater	nessa	tecla	–	embora	alguns	achem	que	já	ouviram	ela
tantas	vezes.Mas	o	panorama	que	o	autor	do	livro	pinta	é	um	pouco	diferente.Pense,	por	exemplo,	em	uma	pessoa	extremamente	consumista.Aquela	pessoa	que	possui	em	seu	orçamento	o	que	é	chamado	de	“fundo	antidepressão”.Quando	se	sentem	tristes,	vão	ao	shopping	gastar	dinheiro.E,	com	frequência,	o	“fundo	antidepressão”	não	é	o	suficiente
para	pagar	as	contas	e	acaba-se	arruinando	o	planejamento	financeiro.Falta	disciplina	nesse	caso?Sim,	falta!As	alternativas?	Deixar	o	cartão	de	crédito	em	casa?Pensar	uma	dezena	de	vezes	antes	de	gastar?Sair	com	o	dinheiro	contado?	Todas	essas	opções	podem	funcionar,	mas	não	há	garantia	de	que	isso	vá	manter	a	pessoa	“dependente”
disciplinada.É	por	isso	que	Cerbasi	acredita	em	métodos	alternativos	para	manter	as	pessoas	motivadas	e	mais	preparadas	para	resistir	às	tentações.Ele	mesmo	compartilha	uma	de	suas	estratégias.Em	sua	planilha	de	orçamento	doméstico,	ele	inclui	dois	indicadores	importantes:	quanto	de	juros	são	recebidos	dos	investimentos	e	o	quanto	falta	para
conquistar	a	independência	financeira.Saber	que	a	cada	dia	se	fica	mais	rico	e	a	tranquilidade	financeira	está	cada	vez	mais	próxima	é	o	que	o	ajuda	a	se	manter	fiel	aos	seus	objetivos.Mas	lembre-se:	isso	é	o	que	funciona	para	ele.É	isso	que	o	ajuda	a	ter	disciplina	frente	às	tentações	e	resistir	à	vontade	de	gastar	além	da	conta.Isso	vai	funcionar	para
você?Eu	não	sei,	mas	você	precisa	encontrar	o	que	vai	ajudá-lo.Simplesmente	arquivar	o	assunto	e	continuar	vivendo	do	jeito	que	está	não	vai	resolver	o	problema.É	preciso	buscar	alternativas	e	tentar	entender	o	que	faz	você	gastar	como	gasta.Depois	disso,	crie	estratégias	que	vão	ajudar	você	e	seu	parceiro	a	se	manterem	fiéis	ao	orçamento	e	aos
investimentos.	“Uma	das	causas	da	queda	da	qualidade	no	relacional	do	casal	é	a	rotina”.	Essa	é	outra	verdade	emplacada	por	Cerbasi	em	seu	livro	e	que	certamente	deve	ser	verdade	para	muitas	pessoas	que	estão	lendo	este	texto	neste	exato	momento.Afinal,	isso	é	algo	quase	inevitável.Após	vários	anos	de	convívio	juntos,	é	normal	que	os	casais	não
vejam	mais	“novidade”	um	no	outro.Com	o	tempo,	alguns	hábitos	que	não	agradam	acabam	sendo	percebidos	com	mais	intensidade.Além	disso,	a	“conquista”	deixa	de	ser	algo	necessário	e	o	casal	acaba	caindo	em	um	precipício	chamado	“zona	de	conforto”.Os	planos	e	objetivos	financeiros	podem	até	estarem	no	caminho	certo,	mas	o	relacionamento
vai	de	mal	a	pior.O	que	fazer,	neste	caso?O	ensinamento	não	poderia	ser	mais	simples:	permitam-se	celebrar	as	conquistas	atingidas.O	casal	conseguiu	guardar	dinheiro	para	finalmente	construir	a	reserva	financeira?Permitam-se	comemorar	esse	feito,	de	forma	equilibrada,	marcando	um	jantar	para	o	mês	seguinte.O	casal	tem	conseguido	guardar,
de	forma	consistente,	um	bom	dinheiro	para	planos	futuros?Então	aproveitem	uma	oportunidade	para	comemorar	a	disciplina	que	vocês	têm	conseguido	sustentar.São	esses	momentos,	mesmo	que	pequenos,	que	farão	com	que	o	casal	saia	da	rotina	e	consiga	prosperar	durante	muito	mais	tempo	em	seus	planos.E	o	melhor:	unidos!Portanto,	celebre	as
conquistas	do	casal.Cada	pequena	vitória	é	um	passo	gigantesco	em	direção	aos	objetivos	criados	em	conjunto.Se	vocês	souberem	comemorar,	perceberão	que	vão	construir	com	muito	mais	facilidade	(e	felicidade)	os	planos	do	casal.	Por	fim,	o	último	–	e	talvez	mais	importante	–	ensinamento	do	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	é	o
convite	para	conversar	mais	sobre	dinheiro	dentro	do	relacionamento.Não	é	novidade	para	ninguém	que	a	escola	não	nos	prepara	para	lidar	com	o	dinheiro.Vivemos	e	crescemos	sem	aprender	aspectos	básicos,	como	o	simples	fato	de	como	funciona	uma	taxa	de	juros.Ao	encontrarmos	a	nossa	cara	metade,	é	provável	que	o	conhecimento	financeiro	de
um	acabe	servindo	de	parâmetro	para	o	outro	–	supondo	que	um	deles	saiba	mais.Mas	o	que	acontece	quando	ambos	não	estão	preparados	para	lidar	com	o	dinheiro?No	final	das	contas,	grande	parte	dos	problemas	de	relacionamento	entre	marido	e	mulher	estão	relacionados	ao	dinheiro.Seja	pela	falta,	seja	pelo	excesso	dele.O	grande	“charme	do
dinheiro”,	entretanto,	é	a	sua	capacidade	de	não	se	mostrar	como	o	vilão	da	história.	Se	não	há	dinheiro	para	um	jantar	romântico,	o	problema	é	percebido	como	falta	de	romantismoSe	não	há	dinheiro	para	renovar	o	guarda-roupa,	o	problema	é	percebido	como	desleixoSe	não	há	dinheiro	para	levar	as	crianças	no	parque,	o	problema	é	percebido	como
falta	de	carinho	Por	outro	lado,	se	a	renda	do	casal	é	mais	elevada,	outros	tipos	de	problemas	podem	surgir.É	normal,	por	exemplo,	que	marido	e	mulher	nessas	condições	não	cheguem	a	um	acordo	sobre	os	hábitos	de	consumo	e	a	maneira	de	administrar	as	finanças.Um	acaba	reclamando	dos	hábitos	excessivos	de	consumo	do	outro,	argumentando
que	isso	tem	adiado	a	conquista	de	outros	objetivos.Assim,	os	motivos	para	confrontos	e	discussões	explosivas	vão	se	acumulando.O	grande	problema,	no	final	das	contas,	é	a	falta	de	conversa	sobre	dinheiro.Isso	é	o	que	Cerbasi	considera	ser	algo	preventivo,	o	que	evitaria	muitas	brigas.A	maioria	das	pessoas	deixa	para	tocar	nesse	assunto	quando	a
bomba	já	estourou.No	final	das	contas,	procuramos	ajuda	quando	ela	custará	muito	mais	caro	que	a	solução.É	por	isso	que	o	Cerbasi	tem	se	dedicado	tanto	a	escrever	e	criar	conteúdos	e	outros	tipos	de	materiais	para	incentivar	mais	diálogo	sobre	dinheiro.Ao	introduzirmos	esse	assunto	em	nosso	cotidiano,	a	tendência	é	nos	habituarmos	a	ele	e
entendê-lo	melhor.É	nisso	que	nós,	do	Clube	do	Valor,	também	acreditamos.E	é	por	isso	que	continuamos	firmes	em	nossa	missão	de	levar	a	educação	financeira	a	cada	vez	mais	pessoas.E	ficamos	felizes	por	poder	contar	com	livros	incríveis,	como	o	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”,	para	nos	ajudar	nessa	missão!	Para	finalizar	este	artigo,	fiz
uma	seleção	com	as	frases	que	eu	considerei	serem	as	mais	marcantes	deste	livro.	“A	falta	de	planos	faz	com	que	os	sonhos	de	um	se	tornem	empecilhos	para	a	conquista	das	aspirações	do	outro.”“Conhecer	o	próprio	perfil	e	o	do	parceiro	e	saber	de	suas	limitações	é	a	primeira	coisa	a	se	fazer	antes	de	se	propor	a	discutir	sobre	dinheiro.”“No
estereótipo	de	uma	família	bem-sucedida,	o	tamanho	da	casa	e	do	carro	aumenta	ao	longo	dos	anos,	os	filhos	têm	brinquedos	e	eletrônicos	da	moda	e	ganham	carro	ao	entrar	na	faculdade,	a	casa	de	campo	ou	de	praia	dos	pais	vira	destino	de	fim	de	semana	dos	amigos	dos	filhos	e	o	casamento	dos	jovens	é	totalmente	pago	pelos	pais.	Eis	um
verdadeiro	conto	de	fadas	da	classe	média.”“Os	problemas	financeiros	familiares	decorrem	de	decisões	ou	escolhas	ruins.”“O	planejamento	financeiro	tem	um	objetivo	muito	maior	do	que	simplesmente	não	ficar	no	vermelho.”“O	momento	da	escolha	da	moradia	é	decisivo	para	o	sucesso	financeiro	do	casal.”“Um	casamento	só	dá	certo	quando	seu
verdadeiro	sentido	é	o	da	união.”“Planos	comuns	jamais	serão	construídos	de	modo	eficiente	se	tudo	no	relacionamento	for	dividido.	Perde-se	em	eficiência,	em	organização	e	em	resultados!”“O	primeiro	passo	para	poupar	é	fazer	sobrar	dinheiro.”“Quando	vocês	se	propõem	organizar	e	controlar	com	mais	carinho	sua	vida	financeira,	o	objetivo
principal	certamente	é	viabiliza	a	conquista	de	sonhos.”“A	sensação	de	riqueza	se	mede	pelo	estado	de	espírito,	e	não	pela	conta	bancária.”“A	chegada	dos	filhos	é	a	fase	da	vida	em	que	o	planejamento	financeiro	se	torna	imprescindível.”“A	vinda	do	primeiro	filho	traz	mudanças	à	vida	do	casal	tão	ou	mais	significativas	do	que	o	casamento.”“Acredito
que	a	maior	preocupação	dos	pais	em	relação	aos	filhos	é	conseguir	proporcionar-lhes	um	futuro	seguro	e	tranquilo.	O	melhor	caminho	para	atingir	esse	objetivo	é	garantir-lhes	uma	boa	formação	intelectual,	física	e	de	caráter.”“Uma	boa	oportunidade	de	estimular	nos	filhos	um	bom	relacionamento	com	o	dinheiro	é	levá-los	às
compras.”“Independentemente	do	tipo	de	imprevisto	que	surgir,	estará	melhor	a	família	que	tiver	reservas	financeiras.”“Investir	é	o	caminho	da	garantia	ou	da	melhora	no	futuro	daquilo	que	se	construiu	até	hoje.”“Uma	das	poucas	coisas	que	podem	impedi-los	de	tornar-se	ricos	é	a	perigosa	sedução	do	dinheiro,	a	tentação	de	consumir	e	proporcionar
a	si	mesmos	um	padrão	de	vida	um	pouquinho	melhor	do	que	aquele	que	vocês	têm	hoje.”“Acredito	que	todos	os	livros	sobre	finanças	pessoais	ou	planejamento	financeiro	pessoal	tenham	em	comum	pelo	menos	duas	regras:	nunca	ponham	todos	os	ovos	em	uma	única	cesta	e	paguem-se	primeiro.”“O	planejamento	financeiro,	as	orientações	sobre	a
forma	de	lidar	com	o	dinheiro	e	as	dicas	de	economia	doméstica	que	ofereço	neste	livro	têm	certamente	o	objetivo	de	fazer	de	vocês	um	casal	mais	rico	e	com	menos	problemas	ao	longo	da	vida.”“Um	futuro	melhor	depende	de	vocês	mesmos,	e	de	mais	ninguém.”	A	conclusão	não	poderia	ser	outra.O	livro	“Casais	Inteligentes	Enriquecem	Juntos”	é	um
livro	imprescindível	para	os	casais,	sejam	eles	novos	ou	aqueles	que	já	estão	formados	há	algum	tempo.Gustavo	Cerbasi	foi	muito	feliz	ao	publicar	este	livro	e	certamente	tem	ajudado	muitas	pessoas	a	serem	financeiramente	mais	felizes	graças	ao	seu	conhecimento	compartilhado.Também	gostaria	de	deixar	um	profundo	agradecimento	ao	Gustavo
Cerbasi	por	ter	nos	presenteado	com	essa	belíssima	obra.Que	ele	ainda	possa	viver	muitos	anos,	ajudando	cada	vez	mais	pessoas	com	seu	conhecimento.Você	sabia	que	aqui	no	Clube	do	Valor	nós	possuímos	o	serviço	de	Financial	Advisor	(consultores	de	investimentos)?Nós	não	temos	compromisso	com	bancos,	corretoras	e	gestoras	de	investimento,
nem	recebemos	comissionamento	pelas	ações	indicadas.	Nosso	compromisso	é	unicamente	com	você!Analisamos	a	sua	carteira	e	auxiliamos	você	a	construir	um	patrimônio	sólido,	com	segurança	e	dedicação.Entre	em	contato	com	a	gente	e	agende	um	bate-papo	gratuito!	Eu	vou	ficando	por	aqui.	Por	fim,	não	deixe	de	conferir	os	nossos	conteúdos
gratuitos	para	continuar	desenvolvendo	a	sua	educação	financeira	no	instagram,	youtube	e	facebook.Um	forte	abraço,Ramiro	Gomes	Ferreira.	Introdução	Grande	parte	dos	problemas	de	relacionamento	entre	marido	e	mulher	começa	no	dinheiro	–	no	excesso	ou	na	falta	dele.	Quando	a	renda	do	casal	não	dá	conta	dos	gastos	do	mês,	o	dia	a	dia	tende
a	uma	desagradável	monotonia	e	qualquer	proposta	mais	romântica	que	envolva	gastos	é	cortada	pela	raiz.	As	dificuldades	decorrentes	dessa	escassez	geram	conflitos	entre	os	cônjuges,	que	nem	sempre	percebem	que	o	problema	é	financeiro.	O	grande	charme	do	dinheiro	está	no	fato	de	ele	raramente	se	mostrar	como	o	vilão	da	história.	Se	não	há
dinheiro	para	um	jantar	romântico,	o	problema	é	percebido	como	falta	de	romantismo;	se	não	há	dinheiro	para	renovar	o	guarda-roupa,	o	problema	é	percebido	como	desleixo;	se	não	há	dinheiro	para	levar	as	crianças	ao	parque,	o	problema	é	percebido	como	falta	de	carinho.	Essas	situações	encobrem	um	erro	comum:	a	inabilidade	para	lidar	com	o
dinheiro	ou	para	torná-lo	suficiente.	Por	outro	lado,	quando	a	renda	do	casal	é	maior,	raramente	marido	e	mulher	chegam	a	um	acordo	sobre	seus	hábitos	de	consumo	e	sobre	a	melhor	maneira	de	administrar	as	finanças,	o	que	também	origina	conflitos.	Um	reclama	dos	hábitos	perdulários	do	outro,	que,	por	sua	vez,	acha	que	muitas	conquistas



familiares	estão	sendo	adiadas	em	razão	dos	desperdícios	do	parceiro.	E	os	motivos	para	confrontos	e	discussões	explosivas	vão	se	acumulando.	O	problema	é	que	não	se	conversa	a	dois	sobre	dinheiro	de	forma	preventiva,	mas	só	quando	a	bomba	já	estourou	e	a	briga	se	torna	inevitável.	Em	questões	de	dinheiro,	as	pessoas	procuram	ajuda	quando
custará	muito	mais	caro	buscar	a	solução.	E	aí	pode	ser	tarde	demais	para	salvar	o	relacionamento.	Uma	pesquisa	divulgada	na	revista	Você	S/A	de	junho	de	2004,	feita	com	150	pessoas	casadas,	revela	que	38%	delas	assumem	que	costumam	brigar	por	causa	de	dinheiro.	A	publicação	destaca	que	esse	número	não	leva	em	conta	casais	que	estão	em
rota	de	colisão	mas	preferem	fingir	que	tudo	anda	bem.	As	principais	razões	apontadas	para	as	brigas	são	falta	de	dinheiro	e	despesas	excessivas	do	cônjuge.	Os	homens	em	geral	discordam	das	decisões	de	compra	das	mulheres,	enquanto	elas	questionam	as	opções	deles	de	aplicação	do	dinheiro.	Afinal,	hoje,	a	mulher	não	só	conquistou	uma	posição
social	e	profissional	equiparada	à	do	homem	como	passou	a	discutir	e	dividir	o	controle	do	planejamento	e	das	finanças	da	família	e	dos	negócios	familiares.	Essa	nova	realidade	também	gerou	a	necessidade	de	se	chegar	a	um	acordo	sobre	a	administração	da	renda	familiar	em	parceria.	Aliás,	a	maior	parte	das	dúvidas	e	comentários	de	leitores	sobre
meu	livro	anterior	(Dinheiro:	os	segredos	de	quem	tem,	no	qual	desenvolvi	um	modelo	de	construção	de	riqueza	planejada)	veio	de	mulheres	casadas.	Minhas	ideias	foram	discutidas	nas	principais	revistas	femininas	do	Brasil.	Esse	fato	comprova	o	amadurecimento	que	a	emancipação	feminina	e	a	revolução	sexual	do	século	passado	proporcionaram
aos	relacionamentos	a	dois.	Administrar	bem	o	relacionamento	conjugal	requer	certa	habilidade	e	paciência.	O	que	muitos	apaixonados	às	vezes	demoram	a	perceber	é	que	gerenciar	as	finanças	do	casal	também	requer	essas	e	outras	virtudes.	Administrar	bem	tanto	o	dinheiro	quanto	o	amor,	então,	pode	ser	um	verdadeiro	desafio.	Por	isso	proponho
neste	livro	meios	para	cuidar	bem	das	finanças	do	casal,	tratando	dos	aspectos	mais	racionais	da	vida	a	dois.	Meu	trabalho	de	pesquisa	em	finanças	pessoais	tem	como	foco	a	ideia	de	que	uma	vida	planejada	e	com	objetivos	é	mais	feliz.	Tenho	constatado	isso	nos	depoimentos	de	leitores	que	conseguiram	gerenciar	bem	suas	finanças	ao	longo	dos	anos
e	hoje	desfrutam	uma	vida	sem	privações.	Também	tenho	ouvido,	consternado,	pessoas	com	certa	idade	confessarem	que,	se	tivessem	aprendido	no	passado	algumas	lições	simples	sobre	a	administração	de	seu	patrimônio,	hoje	teriam	uma	vida	mais	folgada.	Este	livro	se	divide	em	três	partes.	Na	primeira,	abordo	a	questão	comportamental	em
relação	às	finanças	e	ajudo	os	leitores	a	identificar	seu	perfil	financeiro	e	o	tipo	de	casal	que	formam	quando	o	assunto	é	dinheiro.	A	Parte	2	examina	os	aspectos	financeiros	do	relacionamento	ao	longo	da	vida,	visando	a	atingir	as	metas	e	os	sonhos	do	casal.	Tratei	do	assunto	na	seguinte	sequência:	namoro,	casamento,	constituição	da	família	e
educação	dos	filhos.	Apesar	de	trazerem	uma	sugestão	de	ordem	natural	do	ciclo	da	vida,	tanto	em	termos	sentimentais	como	financeiros	os	temas	acabam	se	misturando.	O	namoro	não	termina	necessariamente	com	a	vida	a	dois;	por	isso,	muitas	das	considerações	econômicas	que	faço	sobre	o	namoro	são	válidas	para	toda	a	vida.	O	mesmo	vale	para
outros	aspectos.	Alguns	se	veem	obrigados	a	constituir	família	antes	mesmo	do	namoro,	como	consequência,	por	exemplo,	de	uma	gravidez	não	planejada.	Outros	se	aposentam	antes	de	ter	filhos	–	aqui	se	leva	em	conta	a	possibilidade	de	aposentadoria	financeira,	ao	receber	uma	grande	quantia	de	dinheiro	ainda	jovem.	Optei	por	abordar	a
aposentadoria	na	Parte	3,	na	qual	trato	de	decisões	inteligentes	que	anteciparão	a	conquista	de	sonhos	e	das	ferramentas	para	proteger	o	que	se	conquistou.	Faço	questão	de	tratar	da	aposentadoria	com	um	sentido	de	independência	e	desfrute,	não	de	retiro.	A	leitura	mostrará	os	meios	para	entender	e	atingir	esse	novo	sentido,	oferecendo	lições	de
finanças	para	sua	reflexão	e	aplicação	ao	longo	de	toda	a	vida.	Page	2	Pais	inteligentes	enriquecem	seus	filhos	é	um	projeto	que	nasceu	no	ano	de	2006,	com	o	título	original	Filhos	inteligentes	enriquecem	sozinhos,	em	alusão	ao	meu	best-seller	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos.	O	jogo	de	palavras	entre	os	títulos	não	era	uma	simples	questão	de
marketing,	mas	sim	uma	crítica	à	equivocada	postura	dos	pais,	muito	presente	ainda	hoje	na	classe	média,	de	ambicionar	a	formação	de	reservas	financeiras	não	para	seu	futuro,	mas	sim	para	garantir	a	moradia	ou	o	primeiro	carro	dos	filhos.	Um	comportamento	recorrente	que	observava	entre	as	famílias	que	acompanhei	como	consultor	era	o	de	pais
que	percebiam,	a	certa	altura,	que	seu	esforço	de	poupança	não	seria	suficiente	para	lhes	garantir	uma	aposentadoria	digna.	Desesperançosos	em	relação	ao	próprio	futuro,	esses	pais	compensavam	sua	frustração	com	o	argumento	de	que	a	insuficiente	poupança	poderia	assegurar,	no	mínimo,	a	compra	da	moradia	para	os	filhos	e	facilitar	a	vida
deles.	Esses	pais	supunham	que,	começando	a	vida	financeira	com	menos	dificuldades,	seus	filhos	poderiam	dar	mais	atenção	ao	próprio	futuro	e,	com	isso,	evitariam	repetir	o	erro	dos	genitores.	A	atitude	dos	pais	resultava	em	uma	grande	cobrança	sobre	os	filhos,	como	se	dessem	o	seguinte	recado:	“Não	cuidei	do	meu	futuro,	mas	estou	dando	uma
forcinha	ao	seu.	Não	se	esqueça	de	mim.”	Na	prática,	pais	que	fazem	isso	estão	jogando	o	abacaxi	no	colo	dos	filhos.	Daí	vem	a	crítica	deste	texto.	Por	mais	que	os	pais	não	tenham	cuidado	de	seu	futuro	como	deveriam,	sempre	há	algo	a	ser	feito	com	o	pouco	dinheiro	acumulado	–	montar	um	negócio	familiar	que	gere	renda,	por	exemplo.	Também,
por	mais	que	os	pais	queiram	proporcionar	a	seus	filhos	uma	vida	financeira	mais	tranquila,	muito	pode	ser	feito	pelos	jovens	se	eles	souberem,	simplesmente,	fazer	escolhas	inteligentes	com	seu	próprio	dinheiro,	mesmo	que	seja	pouco	no	início	da	carreira.	Filhos	financeiramente	bem-educados	serão	capazes	de	construir	sua	riqueza	e	independência
financeira	bem	antes	da	tradicional	meta	de	aposentadoria	aos	65	anos	de	idade.	Quando	escrevi	o	texto	original,	no	início	de	2006,	eu	ainda	não	tinha	filhos.	A	Adriana	engravidou	quando	eu	comecei	a	escrever	o	livro	–	sinceramente,	não	sei	se	isso	foi	mero	acaso.	Na	época,	minha	intenção	de	escrever	se	baseava	na	experiência	que	tive	com	a
atividade	de	consultoria,	acompanhando	famílias	com	filhos,	recomendando	e	recebendo	comentários	e	críticas	sobre	meus	conselhos.	As	recomendações	que	exponho	nas	páginas	a	seguir	não	são	um	simples	exercício	de	intuição	lógica,	mas	sim	fruto	de	análises	técnicas	pautadas	em	profunda	reflexão	embasada	em	conhecimentos	de	economia,
psicologia	e	sociologia,	aplicadas,	validadas	e	aprovadas	por	centenas	de	famílias.	De	certa	forma,	minhas	recomendações	vão	além	da	crítica	à	atitude	de	pais	e	mães.	Somo	a	esta	crítica	minhas	ressalvas	à	visão	puramente	economicista,	que	sugere	uma	educação	financeira	baseada	em	conceitos	matemáticos	e	racionais,	pouco	naturais	para	a
intuitiva	e	emocional	​sociedade	brasileira.	Após	cinco	anos,	mudando	a	obra	de	editora,	decidi	revisar	o	texto	e	reforçar	alguns	argumentos	que	não	surtiram	o	efeito	que	eu	desejava.	Acumulo	também	uma	importante	experiência	que	não	tinha	em	2006:	três	filhos	maravilhosamente	saudáveis,	que	já	experimentam	práticas	sugeridas	neste	livro.
Confesso	que	educar	meus	filhos	para	o	dinheiro	tem	sido	mais	difícil	do	que	eu	imaginava.	Não	que	as	sugestões	que	faço	–	eu	efetivamente	as	executo!	–	sejam	inadequadas.	Pelo	contrário,	percebi	na	prática	que	minhas	orientações	são	pragmáticas	e	perfeitamente	compatíveis	com	a	necessidade	de	educar	para	outros	valores	fundamentais,	como
ética	e	cidadania.	Em	razão	do	sucesso	do	livro	Casais	inteligentes	enriquecem	juntos,	sou	obrigado	a	lidar	com	a	fiscalização	ininterrupta	de	amigos,	parentes	e	vizinhos,	sem	trégua.	Sinto	como	se	todos	os	conhecidos	pensassem	“Vamos	ver	se,	na	prática,	a	teoria	é	outra”,	procurando	espeto	de	pau	em	casa	de	ferreiro.	Não	é	fácil	lidar	com	esse
constante	estado	de	vigilância.	Além	disso,	há	quem	acredite	que,	por	eu	trabalhar	com	construção	de	riqueza,	todos	os	presentes	de	meus	filhos	devam	estar,	de	alguma	forma,	relacionados	à	minha	atividade.	É	trabalhoso	administrar,	por	exemplo,	tios	generosos	que,	juntamente	com	um	porquinho,	oferecem	a	minhas	crianças	uma	nota	de	R$	50	–
no	aniversário	de	dois	anos!	Mas	essa	batalha	em	particular	tem	sido	vencida	com	certa	perseverança	de	minha	parte.	É	importante	destacar	que,	mesmo	após	três	filhos,	não	encontrei	mudanças	significativas	a	fazer	em	minhas	teorias.	Como	expliquei,	as	mudanças	mais	evidentes	aconteceram	nos	argumentos	e	em	novos	exemplos	que	colhi	nesse
período.	Pais	inteligentes	enriquecem	seus	filhos	ainda	é	um	livro	feito	para	famílias	e	educadores	que,	após	a	estabilização	da	economia	brasileira,	começaram	a	perceber	os	bons	efeitos	da	baixa	inflação	e	do	sistema	financeiro	mais	seguro	e	estável.	A	mídia	tem	dado	grande	atenção	a	essa	nova	preocupação	das	famílias	brasileiras,	que	buscam
entender	de	temas	como	investimentos,	bancos,	ações,	imóveis,	independência	financeira	e	a	busca	do	primeiro	milhão.	O	Brasil	de	hoje	é	um	país	maravilhoso	para	quem	quer	construir	riqueza,	mas	muitos	se	questionam:	por	que	não	nos	contaram	isso	na	escola?	Ou	na	faculdade?	Não	importa	a	idade	em	que	um	adulto	tem	contato	pela	primeira	vez
com	boas	informações	sobre	dinheiro	ou	com	um	consultor	financeiro.	A	impressão	que	temos	é	de	que	sempre	despertamos	tarde	para	o	assunto.	“Ah,	se	eu	tivesse	começado	aos	18	anos…”	é	uma	frase	que	ouço	com	muita	frequência.	De	fato,	quem	pensa	assim	está	provavelmente	certo.	Seria	bem	mais	fácil	construir	riqueza	se	começássemos	cedo.
Considero	menos	difícil	convencer	um	estudante	que	recebe	R$	600	mensais	de	bolsa-estágio	a	poupar	30%	do	que	ganha	do	que	convencer	um	chefe	de	família	de	50	anos	a	poupar	10%	da	renda,	se	ele	nunca	cultivou	o	hábito	de	fazer	reservas.	A	segunda	tarefa	é	praticamente	impossível.	Esse	adulto	dirá	que	seus	filhos	estão	na	faculdade,	precisam
de	livros	e	roupas,	têm	que	comer	bem,	e,	em	função	de	necessidades	tão	fundamentais,	a	família	está	sempre	vivendo	sob	restrições	desagradáveis.	Mas	adultos	que	têm	dificuldades	para	lidar	com	dinheiro	estão	buscando	respostas	a	seus	problemas	pessoais,	ao	mesmo	tempo	que	sua	mente	alarmada	os	avisa	que	seus	filhos	podem	ter	um	futuro
bem	mais	próspero	se	a	orientação	adequada	chegar	no	momento	propício.	Também	pensam	assim	os	adultos	que,	mesmo	não	tendo	problemas	financeiros,	aprenderam	a	administrar	suas	finanças	após	duras	lições	aprendidas	com	perdas.	Neste	livro,	você	verá	como	atitudes	simples	e	ferramentas	interessantes	podem	ser	utilizadas	para	que	seus
filhos	adquiram	uma	postura	bastante	saudável	em	relação	ao	dinheiro.	Não	proponho	aqui	um	curso	de	matemática	financeira	nem	de	economia,	mas	sim	um	conjunto	de	métodos	e	ferramentas	que,	em	meu	trabalho	como	consultor	financeiro,	vejo	funcionar	de	forma	muito	eficiente	nas	famílias	e	aplico	na	relação	com	meus	filhos.	O	texto	refere-se
frequentemente	a	pais	e	mães,	mas	levo	em	consideração	que	o	livro	será	lido	também	por	educadores,	tios,	padrinhos,	avós	e	todos	aqueles	que	resolveram	assumir	parte	da	responsabilidade	de	construir	um	futuro	digno	e	próspero	para	crianças	frágeis	mas	espertas,	que	multiplicarão	nossas	heranças	–	não	só	financeiras,	como	também	morais	–	no
futuro.	Não	importa	seu	grau	de	participação	na	concepção	da	criança	ou	das	crianças	que	o	inspiram	a	ler	este	livro.	Sua	nobre	preocupação	merece	ser	adjetivada	como	maternal	ou	paternal.	Como	venho	de	família	de	origem	modesta,	não	contei	com	um	berço	de	ouro	para	garantir	presentes,	brinquedos,	cursos	e	livros	com	a	abundância	que	meus
pais	desejariam	me	proporcionar.	Mas	o	fundamental	não	me	faltou:	a	riqueza	não	material	–	muito	convívio	familiar,	momentos	memoráveis,	bons	professores	(nem	sempre	na	escola),	brincadeiras	de	rua	e	o	amor	infinito	de	pais,	tios,	avós,	padrinhos	e	amigos.	Como	sei	que	você,	pai	ou	mãe,	pode	também	garantir	esse	fundamental	a	seus	filhos,
acredito	que	a	leitura	das	páginas	a	seguir	será	o	primeiro	passo	para	erguer	um	belo	castelo	de	riquezas	em	sua	família	ou	para	perpetuar	um	patrimônio	que	vocês	vêm	mantendo	ou	construindo	com	perseverança	e	disciplina.	Por	que	começar	cedo?	Quanto	poupar	por	mês,na	caderneta	de	poupança,	para	acumular	até	os65	anos	uma	reserva	de	R$
100	mil	em	valores	atuais	Idade	de	início	Aplicação	Mensal	20	R$	102,81	25	R$	124,04	30	R$	151,85	35	R$	189,56	40	R$	243,11	45	R$	324,40	50	R$	461,17	55	R$	736,69	Veja	como	a	acumulação	de	poupança	–	uma	forma	de	riqueza	material	–	é	menos	sacrificante	quando	iniciada	cedo.	Quem	almeja	formar	uma	reserva	de	R$	100	mil	para,	digamos,
iniciar	um	negócio	próprio	aos	65	anos	precisa	deixar	de	gastar	R$	124,04	por	mês	dos	25	anos	em	diante.	Se	deixar	para	começar	esse	esforço	aos	55	anos,	terá	que	deixar	de	consumir	R$	736,69	por	mês,	praticamente	seis	vezes	mais,	numa	fase	em	que	o	custo	de	vida	é	bem	maior.	Por	que	se	educar?	Veja	como	a	escolha	de	um	investimento	que
renda	o	triplo	da	caderneta	reduzo	valor	da	aplicação	mensal	para	se	atingir	osmesmos	R$	100	mil	até	os	65	anos	Idade	de	início	Aplicação	Mensal	20	R$24,56	25	R$35,80	30	R$52,62	35	R$78,32	40	R$118,88	45	R$186,23	50	R$308,20	55	R$568,01	Tomando	alguns	cuidados	para	assegurar	uma	rentabilidade	um	pouco	melhor	para	seus
investimentos,	o	esforço	para	formar	poupança	é	bem	menor.	Repare	como,	para	quem	começa	a	investir	aos	25	anos,	o	valor	a	poupar	caiu	de	R$	124,04	para	R$	35,80	por	mês.	A	diferença,	de	R$	88,24,	permite	consumir	mais	e	torna	o	ato	de	poupar	menos	sacrificante.	Além	disso,	com	rendimentos	melhores	nos	investimentos,	o	efeito	de	longo
prazo	se	intensifica:	se	você	deixar	para	começar	a	poupar	aos	55	anos,	o	esforço	terá	que	ser	quase	16	vezes	maior	(R$	568,01/R$	35,80).	Escrevo	meus	livros	porque	acredito	que	começar	cedo	e	da	forma	correta	pode	diferenciar	um	milionário	de	um	endividado.	Porém,	deixar	uma	herança	para	os	filhos	não	se	resume	a	deixar	um	monte	de
dinheiro,	mas	sim	ensinar-lhes	a	competência	para	cuidarem	de	seus	próprios	recursos.	O	papel	dos	pais	é	formar	filhos	que,	quando	adultos,	não	precisem	deles.	Por	isso,	convido-o	a	uma	leitura	tranquila	e	sem	pressa,	procurando	absorver	e	colocar	em	prática	cada	um	dos	ensinamentos	que	preparei	com	este	trabalho.	Boa	leitura!	Page	3
Empreender	é	uma	palavra	que	remete	a	muitos	sonhos:	abrir	um	negócio	próprio,	não	ter	chefe,	trabalhar	com	o	que	gosta,	pôr	em	prática	uma	ideia	criativa,	aproveitar	horários	flexíveis,	ter	liberdade	e	independência,	desbravar	mercados,	ganhar	muito	mais	do	que	quando	era	funcionário…	Porém	–	e	sempre	existe	um	porém!	–,	até	que	esse	sonho
se	torne	uma	realidade	palpável	(e	não	se	transforme	em	um	pesadelo),	é	preciso	muito	trabalho,	dedicação,	tempo,	energia	e	investimento.	Acima	de	tudo,	é	necessário	entender	bem	o	seu	negócio	e	a	sua	área	de	atuação,	mas	também	é	preciso	entender	de	um	assunto	muitas	vezes	evitado:	finanças.	Não	estou	dizendo	que	você	precisa	se
transformar	em	um	especialista	na	área	financeira,	principalmente	se	não	há	condições	de	cuidar	diretamente	do	dia	a	dia	dessa	função	na	empresa.	Mas,	como	empreendedor,	você	precisa	saber	os	conceitos	gerais	de	finanças,	conhecer	seu	funcionamento	básico	e	vigiar	constantemente	os	indicadores	que	vão	mostrar	se	está	havendo	ou	não	lucro.
Só	assim	poderá	ter	consciência	de	como	anda	seu	negócio,	ganhar	dinheiro	com	ele	e	descobrir	onde	estão	as	fragilidades	que	podem	fazer	você	perder	seu	capital.	Existem	alguns	fortes	motivos	para	um	empreendedor	conhecer	mais	sobre	finanças,	ou	melhor,	para	desenvolver	sua	inteligência	financeira	nos	negócios.	Listarei	aqui	três	deles,	sendo
dois	tradicionais	e	um	não	tra​dicional:	Motivos	tradicionais	para	entender	mais	sobre	finanças	nos	negócios	1)	Você	já	tem	um	negócio	Para	quem	já	empreende,	é	comum	que	a	gestão	das	finanças	não	seja	feita	diretamente	pelo	empreendedor,	que	em	geral	está	lidando	mais	com	o	assunto	principal	do	negócio,	seja	ele	um	produto	ou	um	serviço.	Via
de	regra,	ou	a	rotina	contábil	é	feita	por	uma	terceira	pessoa	e	a	análise	geral	da	saúde	financeira	não	acontece,	ou	então	tudo	é	feito	de	modo	breve	e	superficial,	sem	grande	atenção	para	pontos	que	podem	ser	vitais	para	a	empresa.	Curiosamente,	mesmo	as	empresas	mais	bem	resolvidas	estrategicamente	costumam	falhar	ou	mostrar	fragilidades
justamente	nas	finanças,	e	é	nesse	aspecto	que	a	maioria	dos	negócios	que	naufragam	tem	mais	problemas.	A	autoconfiança	do	empreendedor	o	inebria	e	tende	a	levá-lo	a	focar	suas	energias	muito	mais	nos	aspectos	visíveis	do	negócio	–	as	vendas,	a	comunicação,	o	marketing,	o	serviço	–	e	deixar	a	organização	financeira	em	segundo	plano.	E	é	a
partir	desse	ponto	que	negócios	sensacionais	geralmente	desmoronam.	Por	tudo	isso,	desenvolver	a	inteligência	financeira	é	fundamental	e	oportuno	tanto	para	os	pequenos	quanto	para	os	grandes	negócios,	novos	ou	consolidados,	simples	ou	complexos.	Com	ela,	o	empreendedor	se	manterá	ciente	de	estar	sempre	seguindo	no	caminho	das	escolhas
rentáveis,	que	garantirão	o	crescimento	de	seu	grande	investimento.	Este	livro	se	propõe	oferecer	os	conhecimentos	necessários	para	que	os	empreendedores	conheçam	todos	os	aspectos	fundamentais	para	lidar	com	as	finanças	de	seus	negócios,	de	modo	que	sejam	bem-sucedidos	em	seus	propósitos	e	consigam	ter	lucro,	crescer,	prosperar	e
perpetuar-se.	2)	Você	está	pensando	em	empreender	Para	quem	está	querendo	montar	o	próprio	negócio,	algo	curioso	acontece	em	relação	às	finanças.	Quem	empreende	ou	quem	tem	o	desejo	de	empreender	em	geral	baseia	seu	negócio	em	uma	ideia	–	inovadora	ou	não,	criada	ou	não	por	ele	próprio	–,	que	vai	se	traduzir	em	um	produto	ou	em	um
serviço,	que	consiste	no	próprio	coração	da	nova	empresa.	Dessa	maneira,	em	geral	é	difícil	que	o	empreendedor	entenda	previamente	de	finanças	ou	seja	especialista	nisso.	Assim,	ele	não	foca	primariamente	no	desenvolvimento	dessa	área	de	maneira	a	obter	o	melhor	dela.	E,	como	o	negócio	é	inicial	ou	pequeno,	o	empreendedor	não	tem	ainda
condições	de	contratar	especialistas	ou	gestores	financeiros	para	cuidar	de	um	departamento	dedicado,	e	por	isso	tenta	resolvê-la	ou	com	seus	conhecimentos	básicos	ou	com	os	de	alguém	que	possa	ajudá-lo,	o	que	acontece	em	muitos	casos	até	informalmente.	Isso	faz	com	que	o	empresário	fique	“no	escuro”,	pois,	enquanto	trata	apenas	de	seu
produto	ou	serviço,	a	verdadeira	gestão	do	negócio	não	fica	plenamente	em	suas	mãos.	Outra	falha	frequente	é	iniciar	uma	nova	empresa	sem	um	plano	de	negócios,	o	famoso	business	plan,	que	considera	fortemente	o	aspecto	financeiro,	levando	em	conta	conceitos	como	investimento,	retorno,	lucro,	ponto	de	equilíbrio,	etc.	Mais	uma	vez,	o
empreendedor,	apaixonado	pelo	sonho	ou	pela	ideia	que	o	levou	a	iniciar	o	negócio,	não	tem	total	entendimento	e	conhecimentos	para	saber	lidar	com	os	aspectos	financeiros	que	podem	fazer	uma	empresa	vingar	ou	falir.	Neste	livro,	reuni	as	informações	fundamentais	que	ajudarão	os	futuros	empreendedores	e	todas	as	pessoas	que	sonham	em
iniciar	um	dia	seu	próprio	negócio	a	ter	consciência	e	domínio	das	ferramentas	financeiras	para	serem	bem-sucedidos	em	suas	empreitadas.	Motivo	não	tradicional	para	entender	mais	sobre	finançasnos	empreendimentos	3)	Empreender	é	uma	maneira	de	investir	Os	motivos	tradicionais	para	aprender	mais	sobre	finanças	nos	negócios	são	lógicos	e
claros:	é	preciso	conhecer	algo	de	finanças	para	ficar	ciente	da	saúde	de	sua	empresa	e	no	seu	total	controle,	qualquer	que	seja	seu	ramo.	Em	teoria,	isso	parece	até	óbvio,	apesar	de	a	prática	nem	sempre	ser	bem-sucedida.	Ainda	de	acordo	com	as	práticas	tradicionais,	o	mundo	profissional	e	a	trajetória	para	se	conseguir	renda	com	uma	profissão
sempre	foram	mais	ou	menos	os	seguintes:	A	pessoa	dedica-se	a	anos	de	estudos,	concluindo	o	ensino	fundamental	e	o	médio.	Em	seguida,	o	jovem	faz	de	tudo	para	ingressar	no	ensino	superior,	pago	ou	gratuito	(público),	para	se	capacitar	para	uma	profissão,	até	se	formar.	Com	o	diploma	em	mãos,	já	capacitado,	o	formado	vai	para	o	mercado	de
trabalho	e	começa	a	ter	renda.	Visando	ter	essa	renda	sempre	crescente	e	melhorar	seu	padrão	de	vida,	esse	trabalhador	tenta	progredir	na	carreira,	inclusive	fazendo	cursos	e	aperfeiçoamentos,	para	conseguir	posições	melhores	e	mais	bem	remuneradas.	Depois	de	trabalhar	durante	algumas	décadas	de	sua	vida,	a	pessoa	aposenta-se	e	espera	ser
sustentada	pelos	frutos	dos	esforços	de	poupança	feitos	ao	longo	da	carreira,	sejam	eles	por	meio	de	uma	previdência	pública	ou	pri​vada.	Parece	simples?	Só	que	não	é.	Aliás,	não	é	nem	mais	viável	seguir	essa	estratégia	nos	dias	de	hoje.	O	que	se	constata	atualmente	é	que	as	expectativas	de	consumo	e	de	qualidade	de	vida,	somadas	ao	custo	de	se
viver	nas	cidades	próximas	às	oportunidades	de	emprego,	têm	impedido	as	pessoas,	ou	melhor,	as	famílias,	de	poupar	o	necessário	para	sustentar	suas	escolhas	após	o	fim	de	suas	carreiras	profissionais.	As	relações	de	trabalho	têm	sido	cada	vez	menos	duradouras	e	mais	flexíveis.	As	carreiras,	quando	existem,	encerram-se	cada	vez	mais	cedo.	Além
disso,	por	todos	os	avanços	da	ciência	e	pelos	recursos	da	medicina,	as	pessoas	estão	vivendo	cada	vez	mais,	morrendo	com	mais	idade.	Como	consequência,	o	velho	modelo	de	estudar	para	trabalhar	e	depois	poupar	para	se	aposentar	não	funciona	mais	como	antes.	Ou	funciona	apenas	parcialmente	e	se	mostra	insuficiente.	O	que	fazer	então?
Proponho	um	novo	modelo	de	planejamento	financeiro	de	vida,	que	envolve	entender	o	trabalho	como	apenas	a	primeira	etapa	da	construção	de	seu	patrimônio	e	de	sua	independência	financeira,	e	assumir	que	empreender	um	negócio	próprio	é	mais	que	uma	oportunidade.	É	uma	questão	de	sobrevivência.	E	é	uma	maneira	de	investir	seu	capital.
Discuti	isso	em	meu	livro	Adeus,	aposentadoria	(Sextante,	2014),	mas	explicarei	aqui	mais	detalhadamente	essa	segunda	etapa,	desenvolvendo	o	ponto	de	vista	do	empreendedorismo.	Etapas	da	geração	de	riqueza	na	vida	Sempre	defendi	que	estudar	e	educar-se	é	algo	que	deve	acontecer	ao	longo	da	vida	inteira	das	pessoas,	e	não	apenas	enquanto
são	jovens.	Educar-se	é	preparar-se,	e	é	preciso	se	educar	para	aprender	a	gerar	riquezas	durante	toda	sua	vida.	Por	isso,	eu	defendo	que	precisamos	adotar	um	novo	padrão	de	educação	e	estudos,	que	deve	evoluir	em	três	etapas:	Etapa	I	–	Educar-se	para	o	trabalho:	Essa	é	a	etapa	da	escola,	do	ensino	fundamental,	do	ensino	médio	e	do	ensino
superior	tradicionais,	dos	cursos	técnicos,	das	pós-graduações,	das	especializações,	dos	cursos	de	idiomas,	etc.	Com	o	que	é	aprendido	aqui	forma-se	o	que	colocamos	em	nosso	currículo,	que	nos	capacita	para	o	mercado	de	trabalho	e	para	exercer	uma	profissão,	com	a	qual	desenvolvemos	uma	carreira,	que	nos	proverá	de	ganhos	desejavelmente
crescentes.	Em	geral,	durante	a	maior	parte	do	tempo	dessa	etapa	da	educação	ainda	dependemos	financeiramente	de	alguém,	seja	dos	familiares	seja	de	pessoas	que	possam	prover	nosso	sustento	enquanto	não	temos	renda	própria.	Começamos	então	a	trabalhar	e	trocamos	nosso	trabalho	pela	renda	originada	do	capital	de	alguém,	a	quem
ajudamos	a	enriquecer.	Perceba:	no	modelo	econômico	capitalista	em	que	vivemos,	quem	possui	capital	(ou	crédito	para	contar	com	o	capital	dos	outros)	coloca	esse	capital	para	trabalhar	na	forma	de	um	ou	mais	empreendimentos	e	convida	quem	não	possui	capital	(o	trabalhador)	para	que	este	o	ajude	a	multiplicar	suas	riquezas.	O	papel	do
trabalhador,	nesse	modelo,	é	usar	seu	conhecimento,	sua	experiência,	seus	relacionamentos	e	seu	suor	para	construir	riqueza,	só	que	não	riqueza	para	si,	e	sim	riqueza	para	quem	lhe	oferece	a	oportunidade	de	trabalho.	Em	troca,	recebe	um	pagamento	pelo	valor	que	agrega	ao	negócio.	Os	trabalhadores	que	percebem	esse	jogo	focam	suas	ações	em
reduzir	custos,	captar	clientes,	aumentar	a	produtividade	e,	por	se	destacarem	naquele	objetivo	para	o	qual	foram	contratados,	crescem	mais	rapidamente	na	carreira.	Os	que	fazem	o	mínimo	possível	para	ganhar	o	máximo	possível,	por	outro	lado,	não	conseguem	se	destacar	de	seus	pares	e	tendem	a	estacionar	na	carreira.	O	modelo	capitalista
mostra-se	eficiente	quando	mesmo	aqueles	que	não	têm	capital	percebem	a	tempo	as	regras	do	jogo	–	normalmente	por	intermédio	da	educação	–	e	optam	por	reservar	para	o	futuro	parte	dos	ganhos	obtidos	com	o	trabalho.	Ao	combinar	hábitos	de	poupança	com	uma	estratégia	empreendedora,	chegará	o	dia	em	que	suas	reservas	se	transformarão
em	capital	para	iniciar	a	própria	atividade	empreendedora.	Etapa	II	–	Educar-se	para	empreender:	Quando	a	carreira	entra	em	uma	espécie	de	velocidade	de	cruzeiro,	ou	seja,	quando	os	frutos	de	nossa	educação	parecem	se	multiplicar	de	maneira	mais	farta,	podemos	colhê-los	para	começarmos	a	plantar	em	outra	seara.	No	modelo	tradicional,	era
nesse	ponto	que	as	pessoas	já	se	preparavam	para	se	aposentar.	Mas,	no	novo	modelo,	agora	é	que	o	jogo	começa	a	ficar	divertido.	Essa	é	a	fase	da	carreira	em	que	a	situação	fica	sob	controle,	as	propostas	de	emprego	começam	a	ser	mais	frequentes,	você	não	precisa	mais	torcer	para	ser	aceito,	mas	as	empresas	é	que	torcem	para	você	aceitar	seus
convites.	Sua	reputação	está	criada,	sua	empregabilidade	está	forte	e	seu	foco	está	mais	no	equilíbrio	de	sua	agenda	e	na	sua	qualidade	de	vida.	Ainda	é	preciso	se	atualizar	e	renovar	conhecimentos,	mas	entre	essas	atividades	é	necessário	que	você	encontre	tempo	para	aprender	sobre	empreendedorismo,	que	pode	ser	encarado,	além	de	tudo,	como
mais	uma	maneira	de	multiplicar	o	capital,	ou	seja,	o	patrimônio,	que	você	conseguiu	até	então	acumular	ou	poupar.	Empreender	também	é,	portanto,	uma	forma	de	investir.	Quando	você	começa	a	empreender,	ou	seja,	quando	inicia	um	negócio	próprio,	você	passa	para	o	lado	mais	interessante	das	relações	de	capital.	Ao	empreender,	o	trabalhador
passa	a	construir	a	própria	riqueza,	passa	a	trabalhar	diretamente	por	ela,	criando	oportunidades	de	emprego	para	que	outras	pessoas	sem	capital	possam	prosperar	enquanto	contribuem	para	multiplicar	sua	riqueza	que	agora	se	transformou	em	negócio.	Essa	é	uma	reflexão	rica	que	raras	vezes	é	percebida	como	o	verdadeiro	motivo	para	se	montar
um	negócio.	Mesmo	que	intuitivamente,	todo	empreendedor	está	em	busca	de	se	livrar	de	uma	relação	de	trabalho	em	que	a	maior	parte	de	sua	energia	e	de	seu	tempo	transforma-se	em	riqueza	para	terceiros.	Esse	raciocínio	não	diminui	a	nobreza	do	trabalho,	pois	o	emprego	é	o	caminho	natural	para	evoluir	do	lado	trabalho	para	o	lado	capital	das
relações	capitalistas.	E	o	lado	de	ter	o	próprio	capital	remunerado	é,	como	eu	disse,	o	mais	interessante	desse	jogo.	Como	a	maioria	das	pessoas	em	qualquer	lugar	do	mundo	não	nasce	com	o	privilégio	de	contar	com	fartas	reservas	financeiras	à	sua	disposição,	é	natural	que	a	educação	inicial	seja	sempre	focada	em	preparar	as	pessoas	para	o
trabalho	ou	emprego.	Uma	sociedade	bem	educada	é	aquela	que	prepara	seus	futuros	profissionais	para	serem	competitivos	e	competentes	no	trabalho,	mas	deveria	ser	também	aquela	que	conscientiza	seus	cidadãos	da	necessidade	de	se	preparar	para	serem	autossuficientes	quando	suas	oportunidades	de	trabalho	se	esgotarem.	Mesmo	quem	não	se
considera	com	perfil	empreendedor	terá	melhores	condições	de	vida	se	estiver	preparado	para	colocar	suas	reservas	financeiras	(seu	capital)	para	trabalhar	na	forma	de	investimentos.	Etapa	III	–	Educar-se	para	investir:	Chega	um	ponto	em	que	o	conhecimento	sobre	empreendedorismo,	sobre	seu	negócio,	por	conhecimentos	adquiridos	na	teoria	ou
na	prática,	no	dia	a	dia,	já	é	grande	e	diferenciado.	Você	tem	experiência	e	colhe	os	frutos.	Essa	é	a	hora	de	aprender	mais	sobre	investimentos.	Não	que	você	não	tenha	de	ter	estudado	sobre	investimentos	até	aqui,	mas	precisa	conhecer	bastante	para	que	seus	negócios	funcionem	independentemente	de	sua	capacidade	de	se	envolver	com	eles.	Para
isso,	você	pode	administrar	os	frutos	de	seu	legado	e	poderá	aproximar-se	do	antigo	conceito	de	aposentadoria,	com	mais	tempo	livre	para	fazer	o	que	quiser,	inclusive	divertir-se	com	a	rotina	do	trabalho.	As	etapas	da	estratégia	da	construção	de	riqueza	ao	longo	da	vida	como	proponho	devem	ser:


